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RESUMO 

Esta tese, elaborada junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, resultou de 

uma pesquisa de Educação Ambiental, envolvendo estudos relacionados à conservação das 

águas do Pantanal, durante a pesquisa-ação participante e o acompanhamento de projetos 

desenvolvidos pelo Instituto de Pesquisa e Educação do Pantanal – Instituto Gaia, em Cáceres, 

Mato Grosso.  O estudo está estruturado em três capítulos que têm como objetivos: identificar 

os atores sociais envolvidos em processos de restauração e conservação do Pantanal; conhecer 

as experiências de recuperação de nascentes do Pantanal, localizadas na Bacia do Alto Paraguai 

(BAP), Mato Grosso; e compreender as ações de Educação Ambiental (EA) que ocorrem 

durante os processos de mobilização e participação social para a conservação do Pantanal. As 

metodologias utilizadas são de caráter qualitativo, com pesquisa participante, levantamento 

bibliográfico e documental. Estas metodologias foram utilizads como instrumento de coletas de 

dados, aos quais se juntaram entrevistas, lives, atas e notícias de jornais que tratavam de 

experiências ocorridas no Pantanal, na Bacia do Alto Paraguai. Como resultados, o trabalho 

apresenta os stakeholders e as instituições envolvidas no processo de conservação do Pantanal, 

as experiências de recuperação de nascentes, o processo de mobilização e participação social 

que ocorrem na BAP, para a conservação das Águas do Pantanal e de sua biodiversidade, e as 

reflexões advindas das ações de EA desenvolvidas pelo Instituto Gaia e pelo Laboratório 

Educare/UNEMAT, em sua rede de parceiros no território em estudo, para a construção de um 

Pacto pela Restauração do Pantanal. 

Palavras-chave: Bacia do Alto Paraguai. Capitalismo. Políticas Públicas. Pacto. Justiça 

Ambiental 
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1. INTRODUÇÃO  

 Os diálogos, as reflexões e as trocas de experiências são possibilidades para pensar 

coletivamente, com diferentes atores sociais, em soluções para as problemáticas ambientais 

relacionadas à falta de água ou à escassez de recursos da natureza causadas pelo processo de 

antropização (Rufino e Silva, 2017). A água é importante para a sobrevivência de todos os seres 

vivos do planeta (Bruni, 1994; Fracalanza, 2005; Barros; Amin, 2008; Villas-Boas, 2020; 

Nogueira e Dantas, 2023; Rocha, 2024), porém, o acelerado processo de antropização tem 

causado impactos negativos, tornando os bens comuns naturais escassos, tratados tão somente 

como recursos naturais, que estão se tornando escassos mundialmente (Freitas; Gauido, 2015; 

Fischer et al., 2016; Rufino e Silva, 2017; Nogueira e Dantas, 2023; Santos Júnior e Ziebell, 

2024), além de um bem escasso, a sociedade capitalista  torna o acesso à água desigual (Shiva, 

2006; Bordalo, 2017). 

O Brasil, conhecido pela sua rica biodiversidade, também sofre com a escassez hídrica, 

além de estar perdendo parte significativa de seus bens naturais presentes em seus biomas.  

Mello et al. (2020) trazem em seu estudo que as mudanças de padrões de uso e cobertura da 

terra associadas ao aumento da demanda de água, crescimento populacional e mudanças 

climáticas provavelmente afetarão significativamente os bens hídricos brasileiros.   

Uma região do país que precisa ser considerada, quando o assunto é a escassez hídrica, 

é a região centro-oeste. No estado de Mato Grosso, por exemplo, área de transição entre os 

biomas Pantanal, Amazônia e Cerrado (da Silva et al., 2015), empreendimentos estão 

avançando com a exploração da natureza nas áreas úmidas do Pantanal, por meio dos projetos 

de ampliação da Hidrovia Paraguai-Paraná, instalação de Pequenas Centrais e Usinas 

Hidrelétricas afetando a hidrologia, ecologia e biodiversidade do Pantanal (Calheiros et al., 

2012; Schulz, et al., 2017; Zanata; Maciel, 2020, Ikeda-Castrillon et al., 2022; Wantzen et al., 

2023). O avanço dos empreendimentos em Mato Grosso também tem degradado as áreas de 

nascentes localizadas nas cabeceiras do Pantanal (Ikeda-Castrillon, 2017; Silva et al., 2020). 

Soma-se à realidade ainda o conjunto de empreendimentos agropecuários na região, todos com 

viés exploratório do capital. 

A degradação nas áreas de nascentes do Pantanal é marcada por um histórico de 

ocupação desordenada das sub-bacias hidrográficas (Souza et al, 2006; Santos et al., 2013; Silva 

et al., 2020)  e falta de planejamento participativo, ocasionando assoreamento dos rios, 

desmatamento e escassez hídrica (Schiavinato e Gonzalez, 2020), o que influencia a dinâmica 

hidrológica do Rio Paraguai e da Bacia do Alto Paraguai (BAP), que recebem sedimentação e 
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inundação do planalto, com altitude entre 90 a 200m, sendo a planície uma extensa área de 

acumulação (Souza et al., 2006).  

  Algumas experiências de recuperação de áreas degradadas, como o Pacto da Mata 

Atlântica (Rodrigues et al., 2009; WWF-Brasil, 2013; Lima et al., 2015) e o Pacto em Defesa 

das Cabeceiras do Pantanal (WWF-Brasil, 2013; Santos, 2013; Ikeda-Castrillon, 2017; Leão et 

al., 2022), são exemplos para se compreender as necessidades de estudos a serem desenvolvidos 

na região, para recuperar as áreas de nascentes do Pantanal e seu entorno, como as nascentes 

das cabeceiras que abastecem os rios Jauru, Cabaçal e Sepotuba, que são os principais 

tributários do Rio Paraguai (Leandro; Souza, 2012; Souza et al, 2006; Santos, et al., 2013; Silva 

et al. 2015; Schiavinato e Gonzalez, 2020). As comunidades e os povos tradicionais dependem 

das águas dos rios da BAP para sobreviverem, pois muitos ainda utilizam os peixes do rio para 

garantir alimento e renda familiar (Almeida, 2011; Almeida e da Silva, 2012; Zerlotti, 2014).  

Sob o ponto de vista de Freire (1979), é papel do educador ambiental revelar a realidade 

e apresentar ao povo os fatos, e, juntos, construir caminhos que os liberte. Além do apoio aos 

mais vulneráveis, é preciso pensar novos modelos de vida, modelos de produções sustentáveis, 

economicamente viáveis, de baixo impacto à biodiversidade e de fácil acesso às pessoas 

colocadas em situação de vulnerabilidade. Assim, partindo desse pressuposto, a Educação 

Ambiental (EA), além das questões sociais, abrange também a dimensão ecológica, os fatores 

econômicos, jurídicos, culturais, tecnológicos etc. (Lima, 2007). Pensando em reduzir as 

desigualdades sociais, entre outros fatores, foi proposta a Agenda 2030, que possui “um plano 

de ação para pessoas, para o planeta e para a prosperidade” (ONU, 2015, p. 1), estimulando a 

busca pelo desenvolvimento sustentável.    

Diante dos variados interesses socioambientais, as diferenças sociais devem ser 

consideradas onde o capitalismo objetifica os elementos vivos e não vivos da natureza e as 

populações mais pobres, ocasionando desigualdades socioambientais (Pinto e Zacarias, 2010). 

Tais relações socioambientais pautam como as pessoas compreendem a natureza, e como esta, 

os seres vivos e não vivos, conjuntamente com a parte da população mais empobrecida são 

exploradas.  

Segundo Sorrentino (2000), o fazer educativo contribuirá para a construção de 

sociedades mais humanas e sustentáveis, melhorando a qualidade de vida das pessoas e das 

demais espécies. Partindo desse ponto de vista, Loureiro (2012) aponta que existem limites nas 

relações socioambientais que precisam ser rompidos, de forma a implicar a mudança de vida das 

pessoas, principalmente para melhorar vida daquelas colocadas à margem da sociedade. 
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Na busca de diálogos por alternativas mais sustentáveis de viver em um mundo 

capitalista, consumista e hegemônico, Kohler e Bampi (2021) apresentam alguns 

questionamentos tanto sobre o modo de vida contemporâneo, quanto sobre as necessidades de 

mudanças que precisam ocorrer para o surgimento de uma nova sociedade que respeite os bens 

comuns que a beneficiem, sem causar esgotamentos. Nesse sentido, uma situação a ser pensada, 

por exemplo, é a da crise hídrica e de quais seriam os caminhos possíveis para reverter tal quadro, 

como é o caso da proposta de se "procurar outras formas de ser no mundo (...) de modo não 

hegemônico" (Kohler e Bampi, 2021, p.262). Portanto, ao tratar, por exemplo, da crise hídrica 

mundial, é necessário pensar, de um lado, na real disponibilidade da água no sistema e, de outro, 

nas demandas atuais e futuras (Bordalo, 2017). 

Quando se pensa na complexidade das problemáticas ambientais e no modelo capitalista 

em quem vivem as sociedades, a EA pode constituir uma ferramenta que auxilie o indivíduo a 

ser justo e crítico socialmente, além de apto a identificar e a refletir sobre os fatos que levam a 

determinados problemas socioambientais (Pinto e Zacarias, 2010), logo, consequentemente, a 

pensar na justiça social (Sato et al., 2018). Essa criticidade é necessária para que um conjunto 

de atitudes sejam aplicadas, de forma que reduza assim impactos ambientais, como a falta de 

água ou a sua escassez atenue esses impactos, considere os bens naturais comuns e as dimensões 

sociais, econômicas, políticas e culturais nos espaços socioambientais de convívio dos 

diferentes grupos e classes sociais e inclua uma nova mentalidade ecológica (Carvalho, 2008). 

Para contribuir com o conhecimento dos acontecimentos e informar as pessoas sobre a 

realidade, “ao longo dos últimos 50 anos, a EA passou a ser pauta de eventos de cunho social e 

político em várias partes do mundo” (Freitas e Marin, 2015, p.240).    

Desse modo, as políticas públicas devem subsidiar ações coletivas, seja para fiscalizar 

os impactos negativos causados ao meio ambiente e às pessoas prejudicadas, seja para reparar 

os danos causados, ou, ainda, como forma de alcançar possibilidades reais de se construírem 

tanto sociedades sustentáveis, quanto o sentimento de pertencimento do humano à natureza 

(Sauvé, 2005). 

No sentido de mitigar e/ou reduzir os impactos negativos socioambientais às 

comunidades do Pantanal, conjuntamente com a recuperação das nascentes da cabeceira, é 

necessário pensar na restauração de todo o ecossistema. Por isso, estudos que tratam da 

recuperação de nascentes e de outras áreas degradadas consideram necessárias as práticas de 

manejo, para a recuperação da integridade ecológica dos ecossistemas, incluindo 
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biodiversidade, variabilidade na estrutura e funcionamento dos processos ecológicos 

(Rodrigues et al., 2009).  

          As reflexões promovidas pela EA, com base nas evidências científicas dos problemas 

socioambientais e de resultados positivos das experiências locais, regionais e globais, são um 

meio de promover o conhecimento e de reunir os diferentes grupos sociais para pensarem em 

soluções aplicáveis às suas realidades. Desse modo, esta tese teve como principal objetivo 

compreender o processo de mobilização e participação social, desenvolvidos na BAP, para a 

conservação das águas do Pantanal.  Para tanto, o estudo foi estruturado em três capítulos cujos 

objetivos foram: identificar os atores sociais envolvidos em processos de restauração e 

conservação do Pantanal; conhecer as experiências de recuperação de nascentes do Pantanal, 

localizadas na Bacia do Alto Paraguai (BAP), Mato Grosso; e compreender as ações de 

Educação Ambiental que ocorrem durante os processos de mobilização e participação social, 

para a conservação do Pantanal.  
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2. CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA 

A construção da metodologia da pesquisa se iniciou em março de 2020 e contou com 

duas fases distintas, durante e após a pandemia da Covid-19. O primeiro momento ocorreu entre 

março de 2020, quando marcou o começo da pandemia da Covid-19 no Brasil (Bueno et al., 

2021), e a outra fase se deu julho de 2022.  

Antes mesmo do período pandêmico, e somando às crises ambientais no Pantanal, a 

população foi surpreendida pela seca e por uma sequência de incêndios sem precedentes. Nesse 

mesmo momento, começa a primeira fase de estudos da tese, constituída de pesquisa qualitativa, 

revisão bibliográfica, para fundamentação teórica da pesquisa, e observação participante.  

 A revisão bibliográfica, segundo Amaral (2007), é uma etapa fundamental em todo 

trabalho científico, que influencia todas as etapas de uma pesquisa, na medida em que dará o 

embasamento teórico sobre o qual se baseará o trabalho. Assim, a fim de construir a 

fundamentação teórica, foram realizados estudos para a revisão da literatura. A respeito disso, 

Bocatto (2006) e Lakatos e Marconi (2003) afirmam a necessidade da construção de um 

referencial teórico, com intuito de obter o conhecimento sobre o tema proposto. Para Ludke e 

André (1986), as observações nas abordagens qualitativas 

(...)possibilitam um contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno 

pesquisado, o que apresenta uma série de vantagens. Em primeiro lugar, a 

experiência direta é sem dúvida o melhor teste de verificação da ocorrência de 

um determinado fenômeno. [...] Na medida em que o observador acompanha 

in loco as experiências diárias dos sujeitos, pode tentar apreender a sua visão 

de mundo, isto é, o significado que eles atribuem à realidade que os cerca e às 

suas próprias ações. Além disso, as técnicas de observação são extremamente 

úteis para "descobrir" aspectos novos de um problema. (p.26) 

 

No tocante ao método da pesquisa-ação-participante, Reis (2008) faz referência a um 

tipo especial de produção de conhecimento, comprometida com a ação e intervenção no espaço 

social em que realiza a investigação. Com base nisso, buscou-se participar ativamente de todo 

processo de desenvolvimento das atividades do Instituto de Pesquisa e Educação Ambiental – 

Instituto Gaia do Pantanal, Cáceres/MT, juntamente com as atividades do Viveiro Educador, e 

do Laboratório de Pesquisa e Educação Ambiental, Restauração Ecológica e Agroecologia, 

ambos localizados na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Desse modo, tal 

metodologia foi aplicada durante os quatro anos de estudos, de abril de 2020 a janeiro de 2024.  

Durante a primeira fase da pesquisa, foi produzido e publicado, na Revista Gaia Scientia, 

o artigo que compõe o primeiro capítulo desta tese (Anexo I). O desenvolvimento dele contou 

com a utilização dos seguintes métodos: acompanhamento de lives no Youtube e reunião on-

line junto à equipe do Instituto Gaia, Cáceres, Mato Grosso. As reuniões e as gravações 
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ocorreram por meio das plataformas do Google meet e Zoom. A comunicação com os 

participantes da pesquisa se deu por meio dos aplicativos de mídia social WhatsApp, Instagram 

e e-mail. Também foram realizadas uma live e uma reunião oficial, que totalizaram 

aproximadamente 6 (seis) horas de gravação e que reuniu 42 (quarenta e dois) atores sociais de 

diferentes grupos dos três setores da sociedade: governamental, não governamental e privado. 

Essas reuniões foram transcritas e organizadas em uma planilha do Microsoft Excel, seguida da 

categorização e da análise dos dados. A partir deles, foi possível construir uma Matriz SWOT 

(Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats), utilizada para avaliar e planejar estratégias 

(Leigh, 2010; Façanha & da Silva, 2017). 

  Além do processo da escrita, foram elaboradas pinturas e ilustrações, em busca de 

traduzir/descrever/compreender/comunicar o que se observava nos estudos teóricos para a 

compreensão de conceitos, no intuito de compreender as dinâmicas do Pantanal, na participação 

das atividades dos projetos do Instituto Gaia, nas viagens de campo e das falas das pessoas. 

Assim, toda a parte de produção ilustrativa foi reunida e aproveitada em atividades de EA, que 

utilizou a arte para comunicar de modo mais didático, contribuindo, então, com as ações 

socioambientais e educativas, ao tornar a linguagem científica mais popular.  

 A princípio, a construção da metodologia teria a aplicação de entrevistas (Apêndice A) 

logo no começo da pesquisa, mas, como o momento era instável, e com as restrições de contato 

para evitar as transmissões da doença, além da falta de previsão de vacinas, optou-se pela 

pesquisa participante, via utilização das redes sociais como meio de comunicação e de coleta 

de dados. 

 A construção do segundo capítulo da tese também se iniciou com a revisão de literatura 

científica, desde o primeiro semestre de 2020 até o primeiro semestre de 2023. Esse estudo teve 

como tema principal a recuperação de nascentes do Pantanal, localizadas na BAP. Vale ressaltar 

que a participação de atividades do Instituto Gaia, como reuniões e lives, contribuíram para o 

contato prévio com temas e atores socioambientais que fizeram parte da pesquisa (Figura 1).  
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             Figura 1: Canal do Instituto Gaia no You Tube. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: https://www.youtube.com/c/InstitutoGaiaPantanal  

 

 Ainda durante tais estudos, houve a aplicação da entrevista, com a participação de 39 

(trinta e nove) atores sociais, dos quais 11 (onze) se declararam produtores rurais e 28 (vinte e 

oito) pertenciam a outros 18 (dezoito) grupos sociais de diferentes setores (Figura 2). Sobre 

isso, cabe explicar que as 11 (onze) propriedades dos produtores rurais indicados no estudo 

estão localizadas ao longo de nove municípios: Reserva do Cabaçal, Araputanga, Jauru, 

Figueirópolis D’Oeste, Indiavaí, Salto do Céu, Rio Branco, Lambari D’Oeste e Curvelândia, 

nas sub-bacias dos rios Jauru e Cabaçal. 
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       Figura 2: Grupos sociais participantes da pesquisa. 

          Fonte: Autora. 

 

Para selecionar os 39 (trinta e nove) participantes da pesquisa, chegou-se primeiro ao 

informante-chave, identificado durante as leituras de relatos e notícias sobre as experiências de 

recuperação de nascentes no desenvolvimento do Pacto em Defesa das Cabeceiras do Pantanal, 

e, a partir deste, iniciou-se a aplicação da técnica Bola de Neve (Bernard, 2002), segundo a qual 

um entrevistado indica outros, e assim sucessivamente. Eles foram divididos em dois grupos: 

um de proprietários rurais das áreas de nascentes, outro de instituições governamentais e não 

governamentais. Neste artigo foram tratados os resultados que envolviam apenas um dos grupos 

entrevistados, nesse caso, o dos produtores rurais.      

 No terceiro capítulo, além da pesquisa documental e da construção do referencial 

teórico, foram utilizados como base os dois primeiros capítulos desta tese, Leão et al. (2022) e 

Leão e Ikeda-Castrillon (2023). Para tanto, o estudo inicial direcionou a realização de uma 

análise crítica, a partir dos acontecimentos relacionados às questões do desenvolvimento 

econômico capitalista contraposto a luta da sociedade civil organizada que, durante um processo 

de Educação Ambiental, iniciou a construção de um Pacto pela Restauração do Pantanal, o qual 

ganhou visibilidade nas Políticas Públicas de Restauração Ecológica do atual Governo Federal: 

o Plano Nacional de Vegetação Nativa (PLANAVEG).     
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2.1 Responsabilidades éticas 

A pesquisa foi desenvolvida conforme Parecer Consubstanciado de nº. 5.271.201 de 

03/03/2022 aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Cáceres –MT, (Anexo B), conduzida de forma ética e com responsabilidade, atendendo 

à Resolução 466/2012 do Ministério da Saúde, Conselho Nacional de Saúde, Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa, bem como às diretrizes e normas que regem pesquisas 

envolvendo seres humanos. 
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Colapsologia 

Um outro fim de mundo é possível. 

                                                                                                            Pablo Servigne 

...enquanto a água tem como metáfora maior o caráter perecível das coisas na coexistência com 

a vida, o fogo é atrelado a um movimento enérgico, sem ter como destino inadiável o fim 

absoluto, mas a transformação.                                                                   Michèle Sato e Luiz Cury 
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CAPÍTULO 1 

Diálogos para a Construção de um Pacto pela Restauração do Pantanal 
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Encarar esse fim de mundo sem deixar que nos roubem a felicidade e a esperança é preciso. 

Michèle Sato 
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RESUMO  

Este texto resultou do diálogo entre atores sociais coletivos sobre a necessidade de selar um 

Pacto pela restauração do bioma Pantanal. O Instituto Gaia chamou parceiros locais, estaduais, 

nacionais e internacionais para socializar a preocupação com a degradação violenta e acelerada 

que o bioma Pantanal vinha sofrendo. Aquela era uma conjuntura de seca, queimadas, projetos 

de portos, da hidrovia, Pequenas Centrais Hidrelétricas e os avanços do agronegócio (pecuária 

bovina e produção de grãos) no entorno e nas bacias dos rios formadores da maior área úmida 

do mundo. Há 20 anos antes, o Pantanal foi declarado reserva da biosfera, patrimônio natural 

da humanidade aos cuidados das sociedades brasileira, boliviana e paraguaia, além de possuir 

4 sítios Ramsar. A ideia do Pacto inspirou-se em outras experiências exitosas de restauração de 

biomas como a Mata Atlântica e em iniciativas locais no Brasil. As experiências aportaram 

conceitos, conhecimentos, metodologias, técnicas e práticas como referências inspiradoras para 

este novo Pacto em construção. Utilizamos como fonte da interpretação os relatos dos 

participantes, transcritos e analisados no quadro SWOT. O resultado foi um acordo tácito entre 

os participantes de se comprometerem a restauração do bioma Pantanal. 

Palavras-Chave: Aliança. SWOT. Áreas úmidas. Bacia do Prata. 
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ABSTRACT  

This study resulted from the dialogue between collective social actors on the need to make a 

Pact for the Restoration of the Pantanal biome. The Gaia Institute convened local, state, national 

and international partners to socialize the concern about the violent and accelerated degradation 

that the Pantanal biome had been suffering. That was a conjuncture of drought, fires, port 

projects, waterway, small hydroelectric power plants, and the advances in agribusiness in the 

surroundings and in the basins of the rivers that form the largest wetland in the world. Twenty 

years earlier, the Pantanal had been declared a biosphere reserve, a natural heritage of humanity 

in the care of Brazilian, Bolivian and Paraguayan societies, in addition to having 4 Ramsar sites. 

The idea for this pact was inspired by other successful experiences in restoring biomes, such as 

the Atlantic Forest, and local initiatives in Brazil. The experiences provided concepts, 

knowledge, methods, techniques, and practices as inspiring references for this new pact under 

construction. As a source of interpretation, we used the participants’ reports, which were 

transcribed and analyzed in the SWOT matrix. The result was a tacit agreement among the 

participants to commit to the restoration of the Pantanal biome. 

Key-words: Alliance. SWOT. Wetlands. Plata Basin. 
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1. INTRODUÇÃO 

A forma de ocupação e uso do solo pela sociedade humana e o modelo de 

desenvolvimento ao longo dos séculos, tem impactado o ambiente causando consequências 

como a desflorestação, a redução da biodiversidade, a erosão dos solos e a escassez hídrica no 

mundo além de desastres ambientais que atingem principalmente as populações mais 

vulneráveis (Barros e Amin, 2008; Pedde et al., 2013; Guerra, 2021) e as áreas úmidas.  

As áreas úmidas, essenciais para a paisagem (Theriot et al., 2013), possuem 

características específicas e inunda periodicamente com seu pulso de inundação (Junk; Silva, 

1999; Junk et al., 2011), no Brasil ocorre em diversos ambientes várzeas, planícies, pântanos, 

lameiros, lagoas, lagos, igapós e aningais (Diegues, 2002).  

O Pantanal é uma área úmida que ao longo das últimas décadas do século XX está 

sofrendo uso e ocupação em seu território, em um modelo que vem causando enormes impactos 

socioambientais negativos (Silva, et al. 2015; Cunha et al., 2020; Mello et al., 2020), isso ocorre 

em toda a área do Pantanal e seu entorno, agravando ainda mais a situação, pois o bioma está 

conectado com a região de Planalto até a sua formação na Planície (Ikeda-Castrillon, et al., 

2022). 

Analisando os dados do MapBiomas (2020), verifica-se que a área degradada no 

Pantanal cresceu 261% entre 1985 e 2020. Assim a área impactada ganhou, neste período, 1,8 

milhão de hectares e tende a crescer rapidamente com a substituição de manejos tradicionais e 

a implementação da agropecuária de monoculturas com uso intensivo de insumos externos e 

mecanização (Abdon et al., 2002; Harris, et al., 2006; Cunha et al., 2020) comprometendo a 

conservação das áreas úmidas e sua biodiversidade (Mamede e Alho, 2006; Cardoso et al., 

2020) 

Apesar de estudos monitorarem os rastros de devastação ao longo das últimas cinco 

décadas, faltam medidas suficientes e eficazes para controlar os impactos que estão se tornado 

severos. Consequentemente, a maior planície úmida do planeta (Wantzen et al., 2005) está mais 

seca (Junk et al., 2006; Lázaro et al., 2020). Na última cheia, em 2018, a área inundada do 

Pantanal alcançou apenas 4,1 milhões de hectares. Em 2020, esse valor foi de 1,5 milhões de 

hectares, o menor nos últimos 36 anos (MAPBIOMAS, 2020).  

Estima-se que os impactos devem se tornar ainda mais catastróficos com o aquecimento 

global, conforme estudos do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, 2007, 

2021). No ano de 2020 aconteceu o maior incêndio já registrado no Pantanal, atingindo uma 

área maior do que 40 mil km2, o que representou um aumento de 376% quando comparado a 

média anual das queimadas nas duas últimas décadas (Ramirez et al. 2018; Garcia et al., 2021). 
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A gravidade dos incêndios, da seca prolongada e de obras que impactam o bioma 

pantanal tornaram necessárias e urgentes a criação de agendas e ações conjuntas para barrar a 

continuidade da devastação e mobilizar a recuperação ambiental (Tomas et al., 2019). Muitos 

pesquisadores afirmam que o mundo necessita de uma transição social e ecológica (Leal; Liro; 

Altinito, 2020). Consideramos este contexto de ameaças constantes ao Pantanal como 

justificativa suficiente para apostar na necessidade de construção do Pacto pela Restauração do 

Pantanal. Na busca de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a ONU consolidou a 

Agenda 2030 (UNITED NATIONS, 2015), conhecida também como a década da restauração. 

A década da restauração busca alavancar esforços globais para a recuperação da natureza em 

áreas consideradas degradadas (Young; Schwartz, 2019). 

No Brasil ainda existem poucos estudos sobre restauração, ferramenta importante para 

a recuperação dos ecossistemas (Oliveira; Engel, 2011). Os principais conceitos utilizados para 

a recuperação e restauração no país são os do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

da Natureza (BRASIL, 2000) que define recuperação como a “restituição de um ecossistema 

ou de uma população silvestre degradada a uma condição não degradada que pode ser diferente 

de sua condição original” e restauração corresponde à “restituição de um ecossistema ou de 

uma população silvestre degradada o mais próximo possível da sua condição original”. 

A Sociedade Internacional para a Restauração Ecológica (SER), define restauração 

ecológica como “uma atividade intencional que inicia ou acelera a recuperação de um 

ecossistema em relação a sua saúde, integridade e sustentabilidade” (SOCIETY FOR 

ECOLOGICAL RESTORATION, 2004). Os estudos de restauração também estão relacionados 

à reabilitação, enfatizada nos estudos de recuperação e funções do ecossistema, aumentando o 

fluxo de serviços e benefícios às pessoas sem intenção explícita em restabelecer a composição 

e estrutura originais do ecossistema (SOCIETY FOR ECOLOGICAL RESTORATION, 2004; 

Clewell, 2009; Lima et al., 2015). 

Baseados nos poucos estudos sobre o Pantanal, atua um movimento socioambiental 

iniciado por pessoas de diferentes instituições envolvidas na restauração do bioma. Este estudo 

tem como objetivo apresentar como iniciou a construção do Pacto pela Restauração do Pantanal, 

descrevendo conjuntamente o processo de mobilização socioambiental e os impactos 

socioambientais, as instituições envolvidas e a experiência do Pacto pela Restauração da Mata 

Atlântica. 
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2. METODOLOGIA 

Este estudo teve início em 2020 a partir de uma aliança entre instituições interessadas 

em construir um pacto pela restauração do Pantanal. A aliança reuniu 42 instituições, nos dias 

17 e 18 de dezembro de 2020, no dia 17 em uma live transmitida pelo Youtube (virtual) e no dia 

seguinte, dia 18, os participantes reuniram-se novamente por meio remoto para uma oficina 

onde o tema foi mais detalhadamente discutido, as reuniões foram organizadas pela equipe do 

Instituto Gaia e a Universidade do Estado de Mato Grosso. Houve a participação de 

representantes de grupos interessados ou stakeholders (Tristão; Tristão, 2016), do território ou 

ligados a causas relacionadas ao Pantanal. 

Inicialmente, antes de ocorrerem estas duas reuniões do dia 17 e 18/12/2020, foi preciso 

uma série de ações de mobilização dos grupos participantes. O Instituto Gaia contactou as 

entidades por meio de telefone, whatsapp, e-mail e realizou reuniões com diversas instituições 

parceiras além de realizar conjuntamente atividades de ações socioambientais. 

Após estabelecido os contatos, os parceiros se fizeram presentes por meio remoto. 

Durante a pesquisa houve a transcrição das falas, análise e codificação dos dados. Os dados 

foram transcritos em uma planilha do Microsoft Excel e em seguida houve a construção da 

Matriz SWOT. 

A matriz de SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) ou em português 

F.O.F.A. (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças), foi aplicada com o intuito de avaliar 

as linhas de forças, as oportunidades, as fraquezas e as ameaças ao Pantanal, para planejar 

estrategicamente o bom funcionamento desta realidade (Leigh, 2010; Façanha e Silva, 2017). 

Ao listar os pontos positivos e as fraquezas das ações nos quatro quadrantes em forma de grade, 

as pessoas entendem melhor como os pontos fortes podem ser aproveitados e aprimorados para 

perceber novas oportunidades e entender como os pontos fracos podem retardar o progresso ou 

aumentar as ameaças (Helms & Nixon, 2010). 

Após identificados, os atores sociais foram listados em uma tabela, e agrupados nas 

esferas local, regional, nacional e internacional conforme o seu interesse institucional de 

Mercado, Governo e Sociedade. Durante o estudo os nomes dos Atores Sociais foram 

codificados e identificados com números para manter o anonimato ao citar suas falas. 

A pesquisa foi desenvolvida conforme Parecer Consubstanciado de nº. 5.271.201 de 

03/03/2022 aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Cáceres -MT. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A construção do Pacto pela Restauração do Pantanal 

 

O chamado para a reunião em torno de um Pacto (acordo ou aliança) surgiu da 

necessidade de construir redes entre diferentes grupos sociais, organizações civis e órgãos 

públicos para restaurar o Pantanal.  

Esta não foi a primeira vez que entidades da sociedade civil se reuniram para o diálogo, 

troca de experiências e para somar forças contra a destruição que o modelo insustentável de 

desenvolvimento tem causado nas áreas úmidas (WWF-BRASIL; Santos, 2013; Ikeda-

Castrillon, 2017). Um dos participantes definiu este diálogo em torno de um Pacto nos seguintes 

termos: 

 

“Esse pacto pela restauração do Pantanal é um chamado para todos que estão 

aqui, muitos estão vindo de diversos movimentos. Já estamos fazendo essa 

restauração, então nós estamos chamando que seja um pacto pela restauração 

do todo, considerando que o Pantanal é uma das maiores áreas úmidas do 

mundo que está conectada a outras áreas úmidas. Nós fazemos parte dessa 

imensa conexão de áreas úmidas da América do Sul e da Bacia do Prata” (Ator 

Social 5). 

 

A convocação, portanto, foi para organizações e pessoas que já estão trabalhando na 

restauração ambiental dentro do Pantanal para dialogarem sobre suas experiências, práticas e 

somar esforços num processo que abranja todo o bioma ameaçado de destruição pelas 

atividades humanas insustentáveis, principalmente como a produção de monoculturas, 

agropecuária extensiva (Cunha et al, 2020), hidrelétricas, hidrovia e mineração (Calheiros et 

al., 2018; Owusu et al., 2019) Aparece a consciência da conectividade do ecossistema em pauta. 

Cada ação, por mais localizada que seja, repercute no todo por suas conexões. 

As atividades antrópicas a montante do Rio Paraguai, há décadas promovem diversos 

impactos negativos. Por isso, foi necessário implementar iniciativas de conservação ao longo 

do tempo. Entre elas destacamos as de recuperação de áreas degradadas, em especial nas 

cabeceiras na BAP (Santos, 2013). 

Supondo que este processo de agressões ambientais continue, Cunha et al. (2020) 

modelam um cenário de diminuição de áreas úmidas. A atual política extensionista acende um 

sinal de alerta que demanda ação imediata, porque houve um aumento de áreas de agricultura 

no bioma de 125,23%, entre 2007 e 2016, tornando uma ameaça às áreas úmidas  do Pantanal, 

principalmente no planalto onde estão localizadas as nascentes que abastecem os rios tributários 

do bioma (Souza et al., 2006; Santos, et al., 2013), ao diminuir a vegetação nativa por pastagem 



 

41 

 

consequentemente se diminui a área de recarga e a massa de água tornando a planície mais seca 

(Junk et al., 2006; Lázaro et al., 2020). 

A partir de 2013 construiu-se o Pacto em Defesa das Cabeceiras do Pantanal que 

envolveu o WWF-Brasil, o Consórcio Complexo das Nascentes do Pantanal, o Instituto 

Pantanal Amazônia de Conservação (IPAC), a Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Mato 

Grosso, a Universidade do Estado de Mato Grosso e outras organizações governamentais e não 

governamentais. 

As organizações envolvidas neste Pacto desenvolveram ações para a recuperação de 

matas ribeirinhas e nascentes com plantio de espécies nativas na Bacia do Alto Paraguai. 

Entretanto, Macedo et al. (2017) apontam que as iniciativas de recuperação na região ainda não 

foram finalizadas e há necessidade de implementação de indicadores para melhorar o 

acompanhamento e avaliar os resultados das ações executadas. 

Um outro ponto relevante é a escassez e a fragilidade de estudos para planejar e executar 

ações de restauração na região e assim, obter parâmetros e ou indicadores apropriados para a 

região do Pantanal. A situação está agravada pela brusca diminuição do financiamento de 

pesquisas no Brasil, fruto da mudança de prioridades e da política de corte de gastos (Fernandes 

et al., 2017). 

Santos (2013), apresenta um histórico de degradação de anos na região da BAP, onde 

os córregos assoreados, com ravinas, voçorocas, e as nascentes nas cabeceiras que abastecem 

os afluentes do rio Paraguai foram degradadas no principal formador do Pantanal (Silva et al., 

2007). Isto também provoca uma diminuição na quantidade e na qualidade da água (Mello et 

al, 2020). Foi esta percepção da situação que, anos atrás, motivou moradores locais a darem 

início a uma ação chamada de “movimento das águas em Reserva do Cabaçal” que se 

intensificou na região. 

Esta experiência foi destacada no relato de um dos participantes: 

 

“Uma pessoa ou uma entidade ou um grupo, que está com uma erosão ou uma 

voçoroca no peito, ele não tem capacidade de fazer restauração. Então eu vejo 

a saída pelo pacto, porque nós tivemos um pacto por aqui, o pacto das 

Cabeceiras do Pantanal que fez um trabalho excelente porque tinha muita 

gente envolvida, muitas pessoas envolvidas, com muita vontade, muita garra 

de fazer, e deu uma visibilidade aqui para o Mato Grosso” (Ator Social 16). 

 

A importância de um pacto para a restauração ambiental aparece no relato como a 

superação de um problema local que um sujeito ou um grupo não é capaz de enfrentar sozinho 

e necessita de ideias, conhecimentos, experiências, comprometimento e ajuda de outros grupos 

para desempenhar um projeto coletivo. 
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Assim como ocorreu com o Movimento das águas e o Pacto pelas Cabeceiras do 

Pantanal. O Pacto pela Restauração do Pantanal reúne diversas entidades contra uma série de 

impactos, que ocorrem sinergicamente, e se expandem em escala local, regional, continental e 

possivelmente global. 

 

O Processo de Mobilização e os Impactos Socioambientais 

A respeito do Pantanal existem poucos estudos que avaliam os múltiplos impactos 

ambientais que servem para direcionar a restauração do bioma que tem sofrido impactos e 

pressões há vários anos (Silva et al., 2015; CAI et al., 2018), como por exemplo os causados 

pela Hidrovia Paraguai-Paraná (HPP) e pelas Pequenas Centrais Hidrelétricas (Calheiros et al., 

2018). 

Os desafios aparecidos durante o ano de 2020, com o início da pandemia da Covid-19 

no mundo, a crise política no Brasil, a seca e os incêndios no Pantanal dificultaram o 

enfrentamento de crimes ambientais. Eles se tornaram mais frequentes com o desmonte nos 

órgãos de fiscalização, defesa e proteção ambientais (Neves, 2023). 

Como exemplo, citamos a redução dos orçamentos, a ocupação dos cargos de 

coordenação de órgãos por pessoas declaradamente contrárias a proteção, a perda de cadeiras 

da sociedade civil organizada em espaços participativos como os conselhos de meio ambiente 

(Neves, 2023) que antes eram ocupadas por representantes de populações vulneráveis e 

entidades comprometidas em dar visibilidade aos problemas ambientais nas áreas úmidas (Leão 

et al., 2022). 

A reunião convocada para discutir o pacto teve boa acolhida na maioria das entidades 

convidadas, pois compreendem a necessidade de juntar forças e tornar-se parceiros efetivos na 

ação conjunta. Este entendimento está expresso no relato de um participante: 

 

“A noite de hoje é um chute inicial, uma iniciativa que se for bem acolhida e 

se for bem comprometida de todos os participantes, ela poderá trazer frutos 

daqui para frente. É grande agora, sobretudo, a necessidade de parcerias que 

coloquem seu coração, os olhos, a sua cabeça, as mãos e os pés juntos para 

transformar e recuperar o que já se perdeu e melhorar as condições atuais que 

nós estamos passando” (Ator Social 02). 

 

As expressões, “chute inicial” ou impulso para esta reunião, “parceria” como 

necessidade do método de cooperação, ação conjunta e participativa de organizações e pessoas 

bem “comprometidas” e engajadas com a proposta da restauração, mostram a confiança nos 

“frutos” que a aposta do Pacto pode proporcionar. 
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O Instituto Gaia, é uma organização social civil sem fins lucrativos tendo sua sede 

localizada em Cáceres, à beira do Rio Paraguai no estado de Mato Grosso. A maior parte das 

ações do Gaia estão relacionadas à defesa do bioma e do rio Paraguai, que é o principal tributário 

da Bacia do Alto Paraguai. Esta extensa área inundável e a de seus afluentes formam o Pantanal 

Mato-Grossense, uma das maiores áreas úmidas do mundo (Wantzen et al., 2005) (Figura 01).
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 Figura 01 – Dados de cobertura e uso da terra na Bacia do Alto Paraguai no período de 1985-2022. 

         Fonte: MapBbiomas https://brasil.mapbiomas.org/infograficos/ . 

https://brasil.mapbiomas.org/infograficos/


 
 

45 

 

A plataforma MapBiomas, apresentou dados analisados entre os anos de 1985-2022 

revelando os impactos socioambientais negativos causados na área de planalto e planície do 

Pantanal onde a vegetação natural está sendo substituída por área de pastagem e agricultura 

mecanizada, além de redução da massa hídrica (MAPBIOMAS, 2022). 

Os representantes das entidades que participaram das reuniões demonstraram ser 

detentores de conhecimentos e informações sobre o Pantanal. Todos expuseram suas ações e 

experiências no território onde atuam, em defesa deste bioma. 

 

“A Unesco tem como atribuição cuidar das suas sete reservas da biosfera do 

Brasil e o Pantanal foi reconhecido Reserva da Biosfera assim como Sítio do 

Patrimônio Mundial. O complexo de áreas protegidas do Pantanal também foi 

reconhecido como Sítio do Patrimônio Mundial Natural no ano de 2000. Nós 

estamos falando de 20 anos de reconhecimento” (Ator Social 17). 

 

O reconhecimento internacional do Pantanal como reserva da biosfera e patrimônio 

mundial impõe responsabilidades à sociedade regional e ao Estado brasileiro sobre a 

preservação e conservação destes bens naturais da humanidade. Em última análise é disto que 

o presente Pacto precisa tratar e cuidar. 

Na análise das contribuições e informações dos participantes utilizamos a matriz SWOT 

que propiciou a identificação das “forças, fraquezas, oportunidades e ameaças” à restauração 

do Pantanal, objeto do Pacto (Figura 2).  

             Figura 02: Esquema do FOFA (SWOT) 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

              Fonte: Elementos extraídos a partir da reunião virtual dos grupos interessados pela 

Restauração do Pantanal. 

 

FORÇAS 

União de diferentes instituições; 

Conhecimento científico gerado; 

Conhecimento e força tradicional; 

Trabalho das equipes para combate ao 

fogo 

e aos danos dos incêndios. 

FRAQUEZAS 

Falta de políticas públicas eficientes; 

Desinformação da comunidade em geral; 

Escassez de recursos para fiscalização. 

Falta de apoio governamental. 

OPORTUNIDADES 

Diálogo entre os diferentes setores; 

Financiamento de projetos para 

restauração; 

Fortalecimento das ações que envolvam a 

comunidade e seus conhecimentos; 

Construção de redes de apoio; 

AMEAÇAS 

Empreendimentos hidrelétricos instalados; 

Incêndios; 

Mudanças climáticas; 

Hidrovia; 

Agropecuária; 

Desmatamento; 
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Nas exposições e discussões nas reuniões virtuais apareceram inúmeras questões que 

podemos enquadrar na categoria de ameaças. Elementos apontados nas falas como grande 

ameaça foram as alterações no meio ambiente como: construção de centrais hidrelétricas 

(Owusu et al., 2019), a hidrovia (Calheiros et al., 2018) a expansão das ações produtivas 

extensivas da agropecuária como soja (Cunha et al, 2020).  O agronegócio mecaniza o manejo 

de lavouras e pastagens drenando as áreas úmidas e traz as suas marcas para toda bacia do Prata, 

introduzindo insumos exógenos como adubos químicos, inseticidas e herbicidas de alta 

toxidade (venenosos), e sementes transgênicas para suas águas (Zeni et al., 2019), ocasionando 

degradações ambientais.   

A hidrovia, o agronegócio e as centrais hidrelétricas colaboram com o assoreamento do 

rio, através do desmatamento e das queimadas que alcançaram a marca de mais de 40 mil km2 

em 2020 (Garcia et al., 2021). Silva et al. (2015), já identificavam essas atividades como forças 

motrizes que promovem a perda da biodiversidade local. Estas mudanças no uso da terra, 

principalmente o desmatamento, são determinantes na alteração da qualidade da água. (Mello 

et al., 2020).  

Entre os pontos negativos e de fraquezas, que fortalecem estas ameaças, o grupo apontou 

a falta de políticas públicas eficientes e permanentes, a escassez de recursos para fiscalização, 

além da falta ou pouco apoio por parte do governo às áreas como a pesquisa, que vem sofrendo 

cortes anuais no seu orçamento (Lima, 2017; Fernandes et al., 2017), o que impacta diretamente 

na quantidade e qualidade da geração de conhecimento em um dos países mais megadiversos 

do mundo (Mittermeier et al., 2017).     

Outro ponto preocupante é a desinformação ou a informação equivocada sobre as 

consequências ambientais dos projetos produtivos ou de infraestrutura por parte da comunidade 

civil. A confusão pode atrapalhar muito a percepção dos problemas e as diversas ações 

necessárias de conservação do ambiente. O imediatismo econômico do lucro fácil e rápido, 

aliado a transgressão proposital das normas e regras ambientais pelos agentes públicos e 

privados compromete o desenvolvimento sustentável (Câmara, 2013).  

 Estes impactos estão dificultando a sobrevivência de espécies animais e vegetais no 

Pantanal. Este impacto na fauna e flora afeta diretamente as comunidades tradicionais locais 

que dependem dos peixes e de outros recursos que estão nos rios desse bioma (Silva et al., 2015 

Façanha & Silva, 2017) como fonte de proteína, de alimentação e de construção. 

Em contraponto, foram elencados como forças que temos: a união de diferentes 

instituições em prol de uma mesma causa, desde instituições locais à instituições com ações 
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internacionais; o acúmulo de conhecimento científico que continua sendo gerado, mesmo que 

ignorado por algumas instituições governamentais; a força do conhecimento e do trabalho das 

comunidades tradicionais e locais; a interação entre estes atores, demonstrada no grande 

trabalho em equipes de combate aos incêndios de 2020, no resgate e apoio à fauna local e nas 

restaurações pontuais (Tomas et al., 2019).        

Araújo e Schwamborn (2013), apontam que a Educação Ambiental envolve as pessoas 

em cenários socioambientais, e podem gerar ação estratégica para disseminação de 

conhecimento nas comunidades, necessárias para a continuação e ampliação das ações de 

preservação. 

Mesmo no cenário pessimista, a nível governamental, várias oportunidades foram 

elencadas e podem ser trabalhadas para o alcance do objetivo que é o desenvolvimento do pacto 

para a restauração do Pantanal, área úmida que ainda não se conhecem os impactos globais da 

agricultura e das monoculturas na agropecuária implantadas nas partes mais altas da bacia, que 

removeram a vegetação nativa no entorno de nascentes e córregos formadores das áreas úmidas 

do Pantanal (Ramsar, 2006; Zhang e Kong, 2019). 

A maioria das falas evidenciou a importância da voz tradicional e local por trazer o 

conhecimento empírico experiencial que interagindo com o conhecimento acadêmico pode 

fortalecer as ações de defesa, proteção e restauração. A interação do conhecimento local nos 

diferentes setores, deve ser levado em conta. 

Outra oportunidade são os financiamentos, mais a nível internacional, que podem 

fortalecer as ações já iniciadas e dar início a outras. Recursos em conjunto poderão desenvolver 

cada vez mais o pacto, proteger, conservar e restaurar cada vez mais o Pantanal e sustentar as 

pessoas que ali vivem, promovendo a melhoria na qualidade da água (Mello, 2020), 

aumentando a biodiversidade local, a captação e estoque de carbono, e a qualidade de vida. 

 

As Instituições Envolvidas no Início da Construção do Pacto  

Inspirados em experiências de outros atores e projetos coletivos locais, buscamos 

alternativas articulando parceiros com interesses comuns no tema da restauração do bioma. 

Convocadas, diversas instituições atenderam ao convite do Instituto Gaia de Pesquisa e 

Educação Ambiental do Pantanal, que contatou e estabeleceu uma rede ampla de atores sociais, 

(Quadro 1), que aderiram a ideia de construírem juntas um Pacto pela Restauração do Pantanal.  
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Quadro 01: Entidades que se fizeram presentes no primeiro momento de diálogos do Pacto 

pela Restauração do Pantanal. 

 

Quant. 

Entidades 
Nome das Entidades 

1 Instituto Fé e Vida – Cáceres Mato Grosso, Brasil. 

2 Grupo Raízes  – Cáceres Mato Grosso, Brasil. 

3 Comitê Popular de Bacias  – Cáceres Mato Grosso, Brasil. 

4 
Instituto de Pesquisa e Educação Ambiental – Gaia  – Cáceres Mato 

Grosso, Brasil. 

5 Observatório das Águas (OGA) Brasil. 

6 World Resources Institute (WRI) Brasil. 

7 Sobrevivência Amigos de la Tierra – Paraguai. 

8 SOS Mata Atlântica – Brasil. 

9  Rede de Povos e Comunidades Tradicionais Pantaneira – Brasil. 

10 Instituto Homem Pantaneiro – Mato Grosso do Sul, Brasil. 

11 
Rede de Empreendimentos Econômicos Solidários e Produtos da 

Sociobiodiversidade - RESOLBIO - Mato Grosso, Brasil. 

12 Amigos do Pantanal - Mato Grosso, Brasil. 

13 Ecologia e Ação (Ecoa) - Mato Grosso do Sul, Brasil 

14 Comissão Externa sobre Queimadas - Mato Grosso, Brasil. 

15 Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Cabaçal - Mato Grosso, Brasil. 

16 
Ciências naturais da Organização das Nações Unidas para Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO) – Brasil. 

17 Universidade Católica Dom Bosco – (UCDB)  

18 GRETAP - Grupo de Resgate Técnico Animal Cerrado Pantanal 

19 
Reserva da Biosfera do Pantanal - Mato Grosso/Mato Grosso do Sul, 

Brasil. 

20 Programa de Pesquisas Ecológicas de Longa Duração (PELD)/Brasil. 

21 The Nature Conservancy (TNC)/Brasil. 

22 OBSERVATÓRIO DAS ÁGUAS 

23 Consórcio Complexo das Nascentes do Pantanal – Mato Grosso, Brasil. 

24 
Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional (FASE) - 

Mato Grosso, Brasil. 

25 Serviço Social do Comércio (SESC) Pantanal - Mato Grosso, Brasil. 

26 World Wildlife Fund (WWF) Brasil. 

27 Câmara Municipal de Cáceres , Mato Grosso, Brasil. 

28 
Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) Cáceres, Mato 

Grosso, Brasil. 

29  International Rivers – Paraguai. 

30 Fundo Casa Socioambiental - América do Sul. 

31 
Fórum Mato-grossense de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(FORMAD)- Mato Grosso, Brasil. 

32  
Bichos do Pantanal Projeto Ambiental – UNEMAT, Cáceres, Mato 

Grosso, Brasil. 
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33  
Grupo de Educação Ambiental, UNEMAT, Cáceres, Mato Grosso, 

Brasil. 

34  UNEMAT/Grupo de EA 

35 
Rede de Mulheres do Cerrado e Pantanal (CerraPan) - Mato Grosso do 

Sul, Brasil. 

36 Eco Pantanal - Mato Grosso, Brasil. 

37 
Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais, UNEMAT, 

Cáceres, Mato Grosso, Brasil. 

38 
Productividad Biosfera Medio Ambiente (PROBIOMA) - Santa Cruz, 

Bolívia. 

39 Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) – Brasil. 

40 Pacto da Mata Atlântica, Brasil. 

41 
NEDET - Núcleo de Extensão em Desenvolvimento, Mato Grosso, 

Brasil. 

42 Assembleia Legislativa de Mato Grosso, Brasil. 

Fonte: Grupos que participaram dos diálogos (live e reunião) pela Restauração do Pantanal. 

 

  Houve a participação de 42 grupos sociais que se fizeram presentes para dialogar e 

pensar ações de restauração do Pantanal. “As representações intervêm na ação sobre mundo 

social, na medida em que essa ação se apoia no conhecimento que os atores sociais têm deste 

mundo e de sua própria posição” (Jodelet, 2018, p.428). Estes atores representam instituições 

de diferentes esferas da sociedade, local, regional, nacional e internacional, figura 02. 

           Figura 03: Atores sociais agrupados nas esferas local, regional, nacional e internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: Leão; Leite, 2020. 
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Foram dialogadas as necessidades de conservação da biodiversidade e capacitação por 

meio de atividades mobilizando pessoas que foram agrupadas nas esferas local e regional.  

Os grupos visualizados nas esferas nacional e global apontaram para os compromissos 

assumidos por diversos países, por meio da Agenda de 2030, para alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio, principalmente para conservação da biodiversidade. 

Estes grupos possuem diferentes interesses no Pantanal, político, econômico, social, 

ambiental e governamental, porém reuniram-se em um interesse coletivo em busca de encontrar 

soluções para os problemas que estão prejudicando todos os envolvidos. Estas pessoas são 

moradores de comunidades do Pantanal, mulheres, jovens, adultos, idosos, estudantes, 

professores, pesquisadores de áreas urbanas e rurais, dos estados do Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, de outros estados e biomas brasileiros e de outros países que se fizeram presentes, 

demonstrando que o Pantanal não é apenas uma preocupação local, mas também global. 

Outros desafios a serem superados são, encontrar as respostas para as questões 

colocadas em discussão, quadro 02. 

 

Quadro 02: Questionamentos realizados pelos atores sociais durante os diálogos. 

QUESTIONAMENTOS LEVANTADOS NOS DIÁLOGOS 

1. O que é um pacto? É um acordo travado, assegurado, estabelecido? 

2. Quais os indicadores que nós vamos determinar numa restauração em nível de 

estrutura, diversidade, função e restauração da biodiversidade, dos processos 

ecológicos, restauração da água, a função social econômico e cultural, e essa relação 

com as comunidades humanas? 

3. Como nós vamos restaurar? 

4. Como que a gente restaura compreendendo que é necessário manejo sustentável na 

restauração dos campos? 

5. Como que você faz para que espécies indesejáveis não se proliferem? 

6. Como que a gente restaura o nível do pulso de inundação? 

7. Nesse nível de destruição nós vamos conseguir restaurar? 

8. É possível a gente construir um pacto pela restauração do Pantanal, discutir a 

importância da Restauração e a construção de um amplo programa de restauração? 

9. Como trocar esses conhecimentos que essa proposta de diálogo necessita? Fazer 

reuniões mais dialogadas? Como a gente pode construir esse pacto a partir de 

experiências como a da Mata Atlântica e ampliar nosso diálogo? 
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10. O rio Cabaçal é importante para a formação das águas do Pantanal, por isso, que 

tem que saber para quem fazer? Onde fazer? E com quem fazer? 

11. Na experiência do Pacto da Mata Atlântica: 

- O que foi importante nesse processo? 

- Foi importante trazer um pouquinho da experiência de como foi fundamentado o 

movimento em um referencial e conceitos, sobre o que que era restauração? 

- Qual era a visão da restauração?  

- O que existia de técnica disponível? 

- Como fazer o acompanhamento dessa área? 

12. Como é que a gente faz para dizer que além do estamos juntos nós podemos fazer 

alguma coisa junto? 

13. O convite está lançado às pessoas que queiram aderir a esta causa. Vamos construir 

um pacto pela restauração do Pantanal? 

 

 

 Fonte: Síntese das questões formuladas pelos participantes dos diálogos. 

O esforço de responder a estes questionamentos serão reflexões durante todo o processo 

de construção e execução do pacto. Vão aparecer na construção de planos, na apresentação de 

propostas, no estabelecimento de acordos, na formulação de projetos e nas ações práticas em 

campo que envolvam as populações locais do Pantanal. 

 

A Experiência do Pacto da Mata Atlântica desafia a Restauração no Pantanal 

Consideramos que a construção do Pacto pela Restauração do Pantanal, não parte do 

marco zero, mas se inspira nas práticas e informações de outras experiências de pacto, mesmo 

que em outros biomas. Por exemplo, é interessante saber como aconteceu o processo de 

construção do pacto pela restauração da Mata Atlântica (Lima et al., 2015; Rodrigues et al., 

2009). Guardadas as diferenças, a forma, a metodologia e a governança construída pelo pacto 

da mata atlântica podem servir de referência para a construção do pacto pela restauração do 

Pantanal. 

Na construção do Pacto pela Restauração da Mata Atlântica foi necessária uma 

articulação de parceiros para discutir e definir desde sua metodologia, governança e 

sustentabilidade do pacto, inclusive para sua continuidade. A partir de 2009 iniciaram estudos 

e atividades de planejamentos e metas para conservação e restauração (Rodrigues et al., 2009; 

Crouzeilles et al., 2020). 
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Uma das questões importantes no processo de construção do pacto da mata atlântica foi 

a elaboração do referencial dos conceitos e ações de restauração florestal Atlântica (Lima et al., 

2015; Rodrigues et al., 2009), documento que aborda desde o aspecto histórico de ocupação da 

mata atlântica, passa pelos modelos de restauração, uma visão ecossistêmica da restauração, a 

importância do diagnóstico ambiental das áreas a serem restauradas, o monitoramento, 

metodologia de restauração para fins econômicos e a descrição das ações de restauração. 

Um dos elementos importantes é a governança, que está relacionado a articular o 

sistema político-administrativo que rege o processo decisório na esfera pública, com os 

diferentes atores sociais dos territórios (Oliveira et al. 2021), municipal, estadual ou federal. 

Nesse sentido, a governança engloba a forma como o território se organiza politicamente e a 

participação da sociedade civil. 

Os projetos de restauração geralmente quantificam apenas diversidade biológica como 

medida de sucesso (Siqueira et al., 2021), porém é necessário incluir a diversidade humana. 

Os problemas socioambientais que atingem as comunidades do Pantanal não se 

iniciaram em 2020, em estudos de recuperação de nascentes na região do Pantanal de Cáceres 

(Ikeda-Castrillon, 2017), a comunidade do Assentamento Laranjeira I, pediu ajuda às 

instituições parceiras, pois sofriam com a seca e muitas pessoas estavam abandonando suas 

propriedades porque estava inviável produzir alimentos e garantir o sustento da família sem 

água disponível para as pessoas da casa e para as atividades do campo. 

“Desde 2012 as comunidades têm chamado a atenção da necessidade da Restauração 

das Nascentes. No ano de 2012, por exemplo, foi um ano muito seco tanto na cheia quanto na 

seca e as comunidades são as primeiras a sofrer.” (Ator Social 05) 

Infelizmente a situação das comunidades localizadas no Pantanal só tem se agravado 

nos últimos anos. 

 

“Como que algumas pessoas entram na casa dos outros sem pedir licença e 

ainda quer ditar as ordens da casa? Então é esse sentimento que a gente tem 

em relação ao que vem acontecendo no Pantanal, e nós estamos falando de 

desafios que não são de hoje, nós estamos falando de desafios de 

empreendimentos, o avanço do agronegócio nesse território chamado 

Pantanal, mas juntos com ele também tem todo esse processo de exclusão, 

todo esse processo e deixa as comunidades em situação de vulnerabilidade.” 

(Ator Social 10) 

 

O Instituto Gaia e algumas instituições parceiras, ICMBIO, STTR de Cáceres, 

EcoPantanal, Colônia de pescadores Z2 de Cáceres/Rede de comunidades tradicionais 

Pantaneira, Reserva da Biosfera do Pantanal, PELD, UNEMAT e IFMT, em 2021, para dar 
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continuidade a proposta do pacto tiveram um projeto com financiamento aprovado. Trata-se do 

Projeto de Restauração da Biodiversidade, Conservação das Águas e Prevenção dos Incêndios 

das Áreas Úmidas do Pantanal – Estação Ecológica de Taiamã. 

Este projeto tem como um dos objetivos fortalecer a sustentabilidade e continuidade de 

projetos de recuperação de áreas degradadas por meio da construção de um Pacto pela 

Restauração do Pantanal. O desenvolvimento de ações como o pacto podem contribuir para 

compreender os processos históricos e atividades locais (Zhang e Kong, 2019) necessários para 

a transformação das relações socioambientais (Toas et al., 2019; Oliveira, 2021) e os diferentes 

interesses da sociedade e as necessidades ecológicas naturais (Grenfell et al., 2007; Dayan et 

al., 2014). 

Após os primeiros diálogos por um pacto, o projeto citado à cima, é a primeira 

proposta que surge para dar continuidade aos trabalhos de mobilização e participação social 

voltadas à Restauração do Pantanal.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando que um grande desafio construir o Pacto pela Restauração do Pantanal, 

ressalvadas as diferenças, pode-se tirar muitas lições da análise da experiência do processo de 

construção do Pacto pela Restauração da Mata Atlântica para a construção deste. 

O principal desafio é encontrar uma forma de construção que defina as características e 

objetivos do processo, elabore a metodologia e decida a estrutura da governança para a 

construção e execução do pactuado. Deseja-se uma restauração com a participação das 

populações que vivem no Pantanal como pescadores, ribeirinhos e comunidades tradicionais.  

 É fundamental eleger técnicas que sejam envolventes e tragam todas as instituições para 

um sentido de pertencimento de coletividade e de unidade na construção e execução de 

atividades do pacto. Tenha características, princípios e diretrizes que atendam verdadeiramente 

as necessidades do Pantanal. 

A construção de um documento público com referências, conceitos, protocolos e 

modelos de restauração para o Pantanal será fundamental. Este é um tema que precisa ser 

debatido e aprofundado pois, sem ele, haverá muitas dificuldades para ampliar a escala na 

restauração do Pantanal e não seja um pacto puramente técnico-científico, mas de fácil acesso 

também para as populações que estão implicadas na base. 

A análise SWOT, contribuiu para identificar as prioridades no enfrentamento e 

superação das fraquezas (desgoverno) e ameaças (empreendimentos) e principalmente no 

aproveitamento das forças (instituições parceiras e experiências) e oportunidades (diálogo, rede 

e conhecimento), que contribuirá na construção da agenda de restauração. 

Concluindo, podemos afirmar que conceitos como parceria, governança, restauração, 

sustentabilidade e monitoramento são os elementos centrais para o sucesso da construção e 

concretização do Pacto pela Restauração do Pantanal. 
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Vou banindo pela terra e ar 

Vou banindo pelo fogo e mar 

Vou banindo, vou banindo pra purificar 

Vou banindo, vou banindo pra exterminar 

Espiral, espiral, espiral 

Sugue o que há de ruim, leve todo mal 

Espiral, espiral, espiral 

Sugue o que há de ruim, leve todo mal 
                                                      Claudiney Prieto 
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CAPÍTULO 2 

 

Experiências de Recuperação de Nascentes nas Bacias Hidrográficas dos Rios Jauru e 

Cabaçal e os Desafios para a Conservação do Pantanal 
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É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque tem gente que tem 

esperança do verbo esperar. 

E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. 

Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não 

desistir! Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro 

modo… 

Paulo Freire 
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RESUMO 

O estudo trata de experiências de recuperação de nascentes, na região da Bacia do Alto Paraguai 

(BAP), cujo os impactos ambientais afetam as áreas das cabeceiras do Pantanal. O objetivo foi 

identificar tanto os trabalhos de recuperação de nascentes nas bacias dos rios Jauru e Cabaçal, 

quanto as ferramentas socioambientais que contribuem para a recuperação de nascentes do 

Pantanal, além de descrever os desafios para a conservação do Pantanal. Num primeiro 

momento, a pesquisa qualitativa ocorreu por meio de estudo documental e de levantamento 

bibliográfico. Posteriormente, houve a aplicação de entrevista e, por último, a análise de 

conteúdo dos dados primários e secundários. Revelou-se uma experiência de 31 anos de 

recuperação de nascentes desenvolvida e aprimorada por pessoas e instituições parceiras da 

BAP. A principal ferramenta utilizada nesse período de experiências está ligada ao processo de 

mobilização e de participação socioambiental que existe na região, e os desafios para a 

conservação do Pantanal estão ligados à intensificação da degradação ocasionada por grandes 

empreendimentos e falta de políticas públicas para a conservação do bioma. 

Palavras-chave: Água. Bacia do Alto Paraguai. Restauração. Mobilização. Participação Social. 

Atores Sociais. 
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ABSTRACT 

The study focuses on the recovery of springs in the Upper Paraguay Basin (BAP, in brazilian 

portuguese) region, which has significant environmental impacts on the headwaters of the 

Pantanal. The objective of this research was to identify the spring recovery initiatives in the 

Jauru and Cabaçal river basins, as well as the socio-environmental tools contributing to the 

restoration of Pantanal springs. Furthermore, the study aims to describe the challenges faced in 

conserving the Pantanal. Initially, qualitative research methods were employed, including 

documentary analysis and literature review. This was followed by interviews and subsequent 

content analysis of primary and secondary data. The study reveals a 31-year experience of 

spring recovery efforts carried out by individuals and institutions affiliated with BAP. The 

primary tool utilized throughout this period of experience is the process of mobilization and 

socio-environmental participation within the region. The challenges for Pantanal conservation 

are associated with the escalating degradation caused by large-scale enterprises and the absence 

of comprehensive public policies for biome conservation. 

 

Keywords: Water. Upper Paraguay Basin. Restoration. Mobilization. Social participation. 

Stakeholders. 
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1. INTRODUÇÃO 

A água é a base da vida e garante a sobrevivência de todos os seres vivos do planeta 

(Bruni, 1994; Fracalanza, 2005; Barros; Amin, 2008; Villas-Boas, 2015), porém o acelerado 

processo de antropização tem causado impactos negativos, a partir do momento em que o ser 

humano entende a natureza apenas como recursos naturais, tornando-os escassos e gerando uma 

crise hídrica mundial (Freitas; Gaudio, 2015; Fischer et al., 2016).     

 Nesse sentido, existe uma necessidade sistêmica para enfrentar o problema da água 

(Tundisi e Matsumura-Tundisi, 2008). Os brasileiros também sofrem com a escassez hídrica, 

com 14% da água do planeta, o Brasil possui distribuição e disponibilidade desigual de recursos 

hídricos (Tundisi, 2008). As mudanças de padrões de uso e cobertura da terra, associadas ao 

aumento da demanda de água, crescimento populacional e mudanças climáticas, provavelmente 

afetarão significativamente os recursos hídricos do país (Mello et al., 2020).    

Em pesquisas realizadas por Silva et al. (2015), na região centro-oeste do país, no estado 

de Mato Grosso, na área de transição entre os biomas Pantanal, Amazônia e Cerrado 

empreendimento estão avançando com a exploração dos recursos hídricos nas áreas úmidas do 

Pantanal, por meio dos projetos de ampliação da Hidrovia Paraguai-Paraná (HPP) e da 

instalação de Pequenas Centrais (PCHs) e Usinas Hidrelétricas (UHEs), o que afeta a 

hidrologia, a ecologia e a biodiversidade do Pantanal (Calheiros et al., 2012; Schulz et al., 2017; 

Zanata; Maciel, 2020; Ikeda-Castrillon et al., 2022). Esta situação de degradação tem impactado 

negativamente as áreas de nascentes localizadas nas cabeceiras na Bacia do Alto Paraguai 

(BAP), muitas das quais se encontram degradadas (Valente; Gomes, 2005; Lorenzon et al., 

2015).         

Além de conhecer os impactos ambientais negativos como físicos, biológicos e 

socioeconômicos (Pieroni et al., 2019) que afetam uma determinada zona ou área de nascente, 

também é necessário conhecer as experiências das pessoas envolvidas em processos de 

recuperação dessas áreas e as técnicas utilizadas. As nascentes podem possuir algumas 

definições “como cursos d’água, elementos geomorfológicos e hidrológicos, originadas de 

lençóis freáticos e dependem da proteção de suas Áreas de Preservação Permanentes” (Silva et 

al., 2020).            

  A região de cabeceiras do Pantanal, na região das sub-bacias dos rios Jauru e Cabaçal, 

localizadas na BAP, possuem Áreas de Preservação Permanente (APP) desprotegidas (Souza et 

al., 2006; Santos et al., 2013). As APPs consistem, principalmente, de área de vegetação que 
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tem como função proteger a nascente de eventos que não apenas ocorrem em seu entorno, mas 

que também são capazes de gerar algum desequilíbrio que possa interferir em suas funções: 

A cobertura florestal em áreas definidas como Áreas de Preservação 

Permanente constitui-se em elemento de extrema importância na manutenção 

da qualidade ambiental, desempenhando diversas funções, entre as quais, a 

dissipação da energia do escoamento superficial, a proteção das margens dos 

cursos d’água, a estabilização de encostas, a proteção de nascentes, o 

impedimento do assoreamento de corpos d’água, o abastecimento do lençol 

freático e a captura e retenção de carbono, sendo que tais funções muitas vezes 

ficam comprometidas, decorrente de sua falta (Nardini et al., 2019, p. 645).   

  

Quando as APPs não são respeitadas, o ambiente não consegue se manter em equilíbrio, 

resultando, assim, em consequências irreversíveis, tais como a perda de sua biodiversidade.  Os 

impactos ambientais, por exemplo, ocorrem há muito tempo nessa região, desde as áreas de 

planalto até as de planície, e atingem os territórios nacional e internacional. Contudo, a 

biodiversidade do Pantanal, incluindo as populações humanas que o habitam, se adaptou à 

dinâmica das águas e aos seus ciclos anuais de cheias e secas.     

 O Pantanal, um dos principais ecossistemas brasileiros, está sendo atingido por um 

processo de degradação do solo nas cabeceiras dos afluentes do rio Paraguai (Tucci et al., 2001, 

p.74). É importante salientar que tudo o que ocorre na área de planalto interfere diretamente na 

área de planície alagada. Todos estes impactos e questões, portanto, precisam ser considerados, 

uma vez que o Pantanal é colocado em situação de fragilidade que pode comprometer suas áreas 

úmidas e sua biodiversidade.       

Nesse sentido, tal região, enquanto Sítio RAMSAR (Reserva da Biosfera e Patrimônio 

Mundial), nos impõe responsabilidades sobre sua preservação e conservação (RAMSAR 2006; 

Zhang e Kong, 2019; Leão et al., 2022). No ano de 2021, os impactos, em sua maioria causados 

por grandes empreendimentos, como as PCHs, UHEs e HPP, se intensificaram com os 

incêndios que ocorreram na biodiversidade no Pantanal (IPCC, 2021).   

 A bacia hidrográfica do rio Jauru possui PCHs instaladas e o rio Cabaçal possui projetos 

a serem instalados, ambos os rios são afluentes do Rio Paraguai (Calheiros et al., 2012; Schulz 

et al., 2017; Ikeda-Castrillon et al., 2022), estes rios recebem as águas das nascentes que 

abastecem o Pantanal.          

A degradação ambiental nas áreas de nascentes é marcada por um histórico de uso e 

ocupação das sub-bacias hidrográficas e da falta de planejamento participativo, que 

ocasionaram assoreamento dos rios, desmatamento e escassez hídrica (Souza et al., 2006; 

Santos et al., 2013; Silva et al., 2020; Schiavinato e Gonzalez, 2020).    
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Apesar do histórico de degradação, existem alguns projetos de recuperação na BAP com 

experiências e técnicas de recuperação de nascentes iniciadas nos últimos anos, como por 

exemplo na região do Pantanal de Cáceres que sofre com a crise hídrica em uma área de 

assentamento rural (Ikeda-Castrillon et al., 2017).       

Desse modo, partindo da existência de algumas experiências de recuperação de 

nascentes da BAP, em Mato Grosso, este estudo teve como objetivos identificar tanto os 

trabalhos nas sub-bacias hidrográficas dos rios Jauru e Cabaçal, quanto as ferramentas que 

contribuem para a restauração das áreas úmidas do Pantanal e descrever os principais desafios 

para a conservação do Pantanal.  
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2. METODOLOGIA 

Área de Estudo 

As fontes dos afluentes dos rios que formam o Pantanal estão situadas em partes altas 

(planalto), a cerca de 300-500 metros de altitude acima do bioma. Essa paisagem tem sido 

severamente fragmentada devido às ações antrópicas, e as ferramentas existentes de 

conservação têm sido ineficientes para preservar partes representativas das unidades vegetais 

ou a funcionalidade das cabeceiras florestais (Siqueira et al., 2018).    

 O Pantanal está localizado na BAP, e a sua inundação ocorre no período chuvoso das 

cheias do Rio Paraguai e seus afluentes (Silva et al., 2020). A BAP é uma das bacias 

hidrográficas mais importantes da América do Sul, abrangendo os países Brasil, Bolívia, 

Paraguai e Argentina, e possui três regiões distintas: o Planalto, o Pantanal e o Chaco (Shinma, 

2004).     

 A região das cabeceiras do Pantanal constitui uma extensa planície de acumulação, com 

topografia plana e alagada periodicamente, tendo, no rio Paraguai e seus afluentes, o principal 

meio de transporte de água e sedimentos (Souza et al., 2006). O rio Paraguai é o principal 

tributário da BAP, sua extensa área inundável, e a de seus afluentes, formam o Pantanal, uma 

das maiores áreas úmidas do mundo (Ross, et al., 1995; Wantzen et al., 2005; Cunha et al., 

2014) que necessitam ser recuperadas e conservadas (Ross, 2006). As nascentes da cabeceira 

abastecem os afluentes do rio Paraguai, este, por sua vez, é o principal afluente do Pantanal, 

constituído pelas planícies sazonalmente inundáveis dos pantanais mato-grossenses (Silva et 

al., 2007).  

Os principais rios que nascem no Planalto são o Paraguai, o Cuiabá, o São Lourenço, o 

Itiquira, o Piriqui, o Taquari, o Negro, o Miranda e o Aquidauana que escoam no sentido do 

Pantanal (Shinma, 2004). Contudo, o Paraguai é o principal rio do Pantanal, pois, nas suas 

cabeceiras, estão localizadas as nascentes que formam essa região (Caioni et al., 2017). Nas 

sub-bacias pantaneiras de Planalto, estão localizadas as nascentes dos principais afluentes do 

rio Paraguai: os rios Sepotuba, Cabaçal e Jauru (Leandro; Souza, 2012), que estão sofrendo 

danos por falta de políticas estatais que contenham as irregularidades ambientais no bioma 

(Araujo et al., 2020). Diante desse cenário de impactos ambientais, fica evidente a importância 

de conservação do Pantanal e do Cerrado, bem como das nascentes que se encontram na 

cabeceira do Pantanal.                                                                           

A Bacia Hidrográfica do Rio Cabaçal tem uma área de aproximadamente 5.710,38 km², 

localiza-se entre as coordenadas geográficas de 15°0’0’’ a 16°0’0’’ de latitudes S e 57°45’0’’ a 

58°30’0’’ de longitudes W, na região Sudoeste do Estado de Mato Grosso, e abrange 10 
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municípios: Araputanga, Barra do Bugres, Curvelândia, Cáceres, Lambari d´Oeste, Mirassol 

D´Oeste, Reserva do Cabaçal, Rio Branco, Salto do Céu e São José dos Quatro Marcos. As suas 

nascentes estão localizadas na Chapada dos Parecis e seus principais afluentes são os rios 

Branco e Bugres (Lorenzon, 2016). 

A Bacia Hidrográfica do Rio Jauru, com aproximadamente 12.115,85 km², no sudoeste 

do Estado de Mato Grosso, entre as coordenadas geográficas de 14º29’ a 16º30’ de latitudes S 

e de 57º45’ a 59º15’ de longitudes W (Figura 1), abrange 12 municípios – ou parte deles: 

Araputanga, Curvelândia, Cáceres, Figueirópolis D´Oeste, Glória D´Oeste, Indiavaí, Jauru, 

Mirassol D´Oeste, Porto Esperidião, Reserva do Cabaçal, São José dos Quatro Marcos e 

Tangará da Serra (Souza et al., 2014; Oliveira et al., 2021). 

 

Figura 01 - Localização da Bacia Hidrográfica dos Rios Jauru e Rio Cabaçal. 

      Fonte: Kreitlow (2022). 
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A pesquisa trata de experiências de recuperação de nascentes da BAP, e 

especificamente, das sub-bacias do Rio Jauru e do Rio Cabaçal, localizados à margem direita 

do Rio Paraguai, ambas partes do estado de Mato Grosso. O estudo consiste, assim, de 

informações que contribuem com a recuperação de nascentes e conservação do Pantanal, 

partindo de experiências desenvolvidas por diferentes grupos sociais dessa região. As 

informações foram coletadas por meio de pesquisa documental durante os anos de 2020 e 2021, 

logo em seguida, a partir do segundo semestre de 2022 até o primeiro semestre de 2023, houve 

a aplicação de entrevista e observação de campo.      

 Em um primeiro momento, a pesquisa, que é de caráter qualitativo (Bardin, 1977), teve 

início em 2020 e envolveu tanto os estudos de dados secundários para fundamentação teórica 

(artigos científicos, teses, dissertações e livros), quanto o resgate da memória dos 

acontecimentos locais, por meio de pesquisa documental (atas, notícias de jornais e relatórios 

técnicos) (Lakatos & Marconi, 2003; Boccato, 2006), junto aos arquivos de sites das prefeituras 

municipais dos municípios das bacias em estudo, no banco de dados do Consórcio Completo 

das Nascentes do Pantanal, localizado no município de São José dos Quatro Marcos,  relatórios, 

livros e artigos vinculados ao Projeto Recuperação das nascentes e fragmentos de mata ciliar 

do córrego no Assentamento Laranjeira I e mobilização para conservação dos recursos hídricos 

no Pantanal mato-grossense desenvolvido pela Universidade do Estado de Mato Grosso e ao 

Projeto de Restauração da Biodiversidade,  Conservação das Águas e Prevenção dos Incêndios 

das Áreas Úmidas do Pantanal Estação Ecológica de Taiamã coordenado pelo Instituto de 

Pesquisa e Educação Ambiental – Gaia Pantanal de Mato Grosso, Brasil.    

Em seguida, foram aplicadas entrevistas semiestruturadas, via plataforma Zoom ou 

presencialmente, totalizando 39 atores sociais, dos quais 11 eram produtores rurais e 28 

pertenciam a diferentes grupos sociais. Essas entrevistas se iniciaram somente após a aprovação 

do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, conforme parecer consubstanciado no número 5.271.201, de 3 de março de 2022. Elas 

ocorreram durante o período de 01 de agosto de 2022 a 26 de abril de 2023. Ambas as 

modalidades, presencial ou pela plataforma Zoom, foram gravadas em celular Samsung, Galaxy 

A31, modelo SM-A315G/DS. As transcrições dos áudios foram realizadas em dois estágios: 

primeiro, por meio das plataformas Stream Yard e Youtube e, em seguida, via audição e correção 

manual.       

 Para selecionar os 39 participantes da pesquisa, chegou-se primeiro ao informante-chave 

e, a partir deste, iniciou-se a aplicação da técnica Bola de Neve (Bernard, 2002), segundo a qual 

um entrevistado indica outros e assim sucessivamente. Eles foram divididos em dois grupos: 
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um, de proprietários de áreas de nascentes, outro, de instituições governamentais e não 

governamentais, neste artigo será tratado dos resultados envolvendo apenas um dos grupos 

entrevistados, nesse caso, dos produtores rurais.  

As 11 propriedades dos produtores rurais indicados no estudo estão localizadas ao longo 

de nove municípios: Reserva do Cabaçal, Araputanga, Jauru, Figueirópolis D’Oeste, Indiavaí, 

Salto do Céu, Rio Branco, Lambari D’Oeste e Curvelândia, nas sub-bacias dos rios Jauru e 

Cabaçal. Elas receberam apoio do Pacto pela Recuperação de Nascentes das Cabeceiras do 

Pantanal, cercamento e mudas, para a recuperação de suas nascentes, no período entre 2016-

2020. Na mesma época, outras 73 propriedades receberam apoio, contribuindo com a 

recuperação de 93 nascentes localizadas nos municípios de abrangência do Pacto. Dentre as 11 

propriedades, esse estudo trata especificamente do caso da Voçoroca da Parede, localizada no 

município de Reserva do Cabaçal, destacada pelo informante chave como exemplo de área de 

nascente recuperada.        

Por último, houve a análise de conteúdo, que, conforme Bardin (1977, p. 44), “é um 

conjunto de técnicas de análises das comunicações visando obter por procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens indicadores que permitam a 

inferência de conhecimento destas mensagens”. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Participação Socioambiental como Ferramenta de Recuperação de Nascentes em 31 

anos de Experiências na BAP 

 Existe um movimento, sem denominação específica, que consiste em articulações, 

diálogos e ações pela conservação e restauração no Pantanal (Leão et al., 2022), iniciado a partir 

das necessidades de recuperar as águas do bioma. Ele tem reunido pessoas e instituições em 

redes de parceiros, em busca de soluções para os problemas socioeconômicos e ambientais que 

ocorrem no entorno da planície pantaneira.       ] 

No município de Cáceres, no Projeto Recuperação das nascentes e fragmentos de mata 

ciliar do córrego no Assentamento Laranjeira I e mobilização para conservação dos recursos 

hídricos no Pantanal mato-grossense desenvolvido pela Universidade do Estado de Mato 

Grosso, conjuntamente com moradores de assentamento, identificou-se que a degradação 

ambiental é decorrente principalmente das queimadas, do pisoteamento das nascentes pelo gado 

e do desmatamento na região de cabeceira (Ikeda-Castrillon et al., 2017). Considerando os 

impactos ambientais, evidenciamos que experiências como as de recuperação em áreas 

degradadas podem servir como exemplo de ações de recuperação de nascentes e de restauração 

ambiental a serem replicadas.       

Algumas ações socioambientais, como a sensibilização, a participação comunitária e o 

monitoramento a longo prazo, marcam um histórico de atividades, na região da BAP, ao longo 

dos últimos 31 anos (Figura 2). Elas foram iniciadas por comunidades locais que começaram a 

sentir os primeiros impactos da degradação ambiental (Santos et al., 2013), tal qual ocorrido no 

caso do município de Reserva do Cabaçal – área de planalto – e do Assentamento Laranjeiras 

I, (Ikeda-Castrillon et al., 2017) – área de planalto e planície.  
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                         Figura 02 - Linha do tempo, 31 anos de experiências de recuperação de nascentes na BAP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

Fonte: Ikeda-Castrillon et al., (2023).  

 

A linha do tempo, de experiências de recuperação de nascentes na BAP, que somou um período de 31 anos, de 1992 até 2023, foi elaborada a partir 

de registros identificados em pesquisa documental, por meio de busca exploratória em sites de prefeituras dos municípios das bacias hidrográficas dos rios 

Jauru e Cabaçal que fazem parte do Consórcio Complexo das Nascentes do Pantanal, São José dos Quatro Marcos, Mato Grosso, teses, dissertações e 

artigos científicos, a figura se encontra no relatório semestral 2023/II do Projeto Restauração da Biodiversidade,  Conservação das Águas e Prevenção dos 

Incêndios das Áreas Úmidas do Pantanal  – Unidade de Conservação, Estação Ecológica de Taiamã, Cáceres, Mato Grosso.  
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Inicialmente, os trabalhos de recuperação de nascentes foram desenvolvidos no 

município de Reserva do Cabaçal, pela comunidade junto com instituições, como a prefeitura e 

escola local, no ano de 1992 (Santos et al., 2013). A partir desse período, a comunidade 

começou a dialogar com pessoas de outras regiões, e foram sendo estabelecidas parcerias com 

instituições governamentais, tais como outras prefeituras da região, universidades e instituições 

não governamentais.     

No ano de 2007, foi instituído o Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 

Econômico, Social, Ambiental e Turístico do “Complexo Nascentes do Pantanal” ou 

CIDESAT. No início, eram 14 municípios, mas com o tempo, outras cidades foram aderindo à 

proposta, que visava compartilhar o acesso a políticas públicas para os municípios aderentes, 

quanto incluía ações de educação ambiental cujos objetivos eram a sustentabilidade da região 

(CIDESAT, 2007).      

Em 2008, iniciou-se o movimento pelas águas do Cabaçal, por meio de um convênio 

estabelecido entre a WWF-Brasil, a Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT) e 

outros parceiros (Santos et al., 2013). As atividades desse movimento consistiam em oficinas e 

práticas de educação ambiental. Ele se estendeu até o ano de 2010 e em 2008, houve uma 

expedição na BAP, organizada pela WWF-Brasil e parceiros, que teve como um dos resultados 

o diagnóstico e a escolha de uma área para recuperação de nascentes, a área que foi denominada 

e ficou conhecida como Voçoroca ou Boçoroca da Parede, de Reserva do Cabaçal. 

No ano de 2009, iniciaram-se os trabalhos de recuperação na Voçoroca, que ficaram 

conhecidos, principalmente pelo envolvimento e atuação da comunidade local, (Figuras 3 e 4). 

Esses trabalhos consistiam em atividades e ações que reuniam diferentes grupos sociais, em 

processos de diálogos diversos, para a mobilização e participação sociais, seguidas da aplicação 

de técnicas de recuperação, que iam desde o diagnóstico da área até o plantio de mudas e ao 

monitoramento contínuo, sem prazo para encerrar.  
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Figura 03 - A e B – Paliçadas laterais (Bambusa sp.); C – Folhas de coqueiro (Orbignia 

sp.) cobrindo o solo; D – Paliçadas de troncos de coqueiro. Bacia do Córrego Queixada, 

Voçoroca da Parede, Reserva do Cabaçal/MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       Fonte: Laet (2011). 

 

 

                       Fonte: Barros (2012). 

Figura 04 – A e B - leito principal da Voçoroca da Parede; C e D - atividades de 

corte/aterro. Bacia do Córrego Queixada, Voçoroca da Parede, Reserva do Cabaçal/MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Fonte: Barros (2012).  

 

Diversas técnicas foram adaptadas à situação de deterioração, até que as pessoas e 

instituições envolvidas conseguissem construir barreiras de contenção para segurar o solo 

arenoso e inserir espécies vegetais da região (Santos, 2013). O caso da Voçoroca da Parede 

funcionou como um laboratório a céu aberto, no qual foi possível observar e aprimorar as 
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práticas desenvolvidas pela comunidade, técnicos, pesquisadores e voluntários dessa 

experiência (Figura 5). 

Figura 05.  Regeneração natural de Canela de Perdiz (Simarouba amara Aubl.). Bacia do 

Córrego Queixada, Voçoroca da Parede, Reserva do Cabaçal/MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Leão (2023). 

  O senhor J. A. M., um dos colaboradores de atividades de recuperação de nascentes do 

Pantanal, fala das suas experiências e dos desafios, durante o período de plantio de mudas na 

área em recuperação:  

“Aqui na voçoroca em Reserva do Cabaçal, temos um solo de arenito, 

neossolo quartzarênico, aqui não podemos plantar desse Jacarandá, tem 

que ser espécie daqui da região, esse indivíduo foi plantado há 12 anos 

e não desenvolveu. O que deve ser plantado aqui e que desenvolveu são 

as espécies daqui como a Canela de perdiz.” (J.A.M.)  

 

 O informante, cita o jacarandá como exemplo de espécie que não se desenvolve na área, 

pode até germinar e chegar ao estágio de indivíduo jovem, mas não se desenvolve e estabelece 

na área, diferente da canela de perdiz, há espécies que se desenvolver melhor, porém nem todas 

especificamente no local da voçoroca.  Essa área da BAP sofreu intenso desmatamento para a 

inserção de pastagem, e hoje existem áreas rurais com solo descoberto, com ravinas e 

voçorocas. Quando chove na região, a areia se solta, se juntando à água, que fica barrenta e 

chega até o Rio Paraguai, de maneira a impactar todo o sistema do Pantanal e seu entorno. 

 Para recuperar as nascentes das cabeceiras, é necessário pensar na restauração de todo 

o ecossistema, conforme estudos desenvolvidos no bioma Mata Atlântica, Rodrigues et al., 

(2009), é necessário que estejam envolvidas todas as instituições locais, com implementação de 

técnicas, de acordo com as características da região.       

Após o término do financiamento que apoiou os trabalhos iniciais na voçoroca, houve 

uma continuidade, e a área se tornou um modelo de recuperação, onde antes era conhecida como 
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Voçoroca da Parede ficou conhecida como Nascente da Voçoroca da Parede, onde havia apenas 

areia, após o processo de recuperação acompanhado da regeneração, passou a emergir água 

(Figura 6).  

 

Figura 06 – A -Nascente da Voçoroca da Parede, em regeneração; B – Olho d’água. Bacia do 

Córrego Queixada, Voçoroca da Parede, Reserva do Cabaçal/MT. 
 

 

 

 

 

 

 Fonte: Leão (2023). 

 

          

Fonte: Leão; Viana (2023). 

 

 A Nascente da Voçoroca da Parede é visitada periodicamente por professores e 

estudantes do ensino básico e pesquisadores da graduação e pós-graduação, ou seja, o local 

sempre foi monitorado pela comunidade local e visitantes. Nessa área, existe um manejo de 

cercas, e cuidados são tomados quando o gado invade. Quando vizinhos insistem em 

desobedecer, mantendo a dessedentação do gado na nascente, técnicos da prefeitura e o 

Ministério Público são acionados.        

 O proprietário da área encontrou um modo de saciar a cede do gado, distribuindo 

reservatórios de água na área de pastagem, de forma a impedir o pisoteio e a prevenir o 

soterramento (Figura 7). Durante as observações de campo, foi possível perceber que, em 

alguns casos, existe uma dificuldade, por parte dos proprietários rurais, em manter a nascente 

isolada sem o pisoteamento, seja por não terem condições financeiras de construir uma estrutura 

de captação, seja por falta de assistência técnica ou de apoio do governo local. 
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    Figura 07 - A. Nascente Voçoroca da Parede; B. e E. Gado bebendo água; C. Cisterna; D. 

Mangueira de captação de água da nascente até à cisterna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Leão (2023).          

O sistema de captação de água permitiu que a área continuasse o seu processo de 

regeneração natural. Esse caso é conhecido na região, pelo sucesso após anos de esforço e 

dedicação tanto da comunidade local, quanto das instituições envolvidas.  Existem outros 

trabalhos desenvolvidos em outras regiões da BAP. Em 2011, uma tecnologia social foi inserida 

no Pantanal:  a barraginha. Ela foi desenvolvida no município de Cáceres, construída pela 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), com objetivo de armazenar água 

para atividades como a dessedentação animal em período de seca (Figura 8). 
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         Figura 08 – Exemplo de barraginhas. 

           Fonte: Curi, (2023). 

A barraginha é uma tecnologia social que foi desenvolvida pela EMBRAPA. Para Curi 

et al., (2023), ela “consiste na construção de pequenas bacias escavadas, distribuídas em locais 

estrategicamente selecionados, que tem a função de interromper e acumular o escoamento 

superficial concentrado da bacia hidrográfica”.       

 Por meio de um processo de mobilização e de participação social de recuperação de 

nascentes, no “Projeto Laranjeira”, coordenado pela Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT) entre os anos de 2012 e 2016, desenvolveram-se estudos, em uma comunidade 

rural que passa por escassez hídrica, a fim de se conservar a microbacia e de promover 

sustentabilidade local (Ikeda-Castrillon et al., 2015; Ikeda-Castrillon et al., 2017). Nesse 

sentido, as atividades do projeto foram estudos e ações comunitárias, oficinas de educação 

ambiental, produção e plantio de mudas, conjuntamente com a comunidade do assentamento e 

de uma equipe multidisciplinar.  

No ano de 2015, o Pacto em Defesa das Cabeceiras do Pantanal, que englobou o 

Consórcio Complexo das Nascentes do Pantanal (Santos et al., 2013), a Universidade do Estado 

de Mato Grosso e outras organizações governamentais e não governamentais, começou a 

desenvolver ações para recuperação de matas ciliares e de nascentes, com plantio de espécies 

nativas na BAP. Esse pacto reuniu 60 instituições parceiras e recebeu apoio sob a forma de 

cercamento e plantio de mudas, em 73 propriedades onde existiam áreas de nascentes 

degradadas. No total, foram 93 nascentes que receberam arame e madeira, para o cercamento, 

e mudas de espécies nativas da região. Tal processo ocorreu durante o período de 2016 a 2020 

(PACTO EM DEFESA DAS CABECEIRAS DO PANTANAL, 2020).    

Em 2020, o Instituto de Pesquisa e Educação Ambiental do Pantanal, conhecido como 

Gaia, mobilizou instituições parceiras para dialogarem sobre a situação do Pantanal nos anos 

antecedentes, que, por conta de empreendimentos como a agricultura extensiva, a Hidrovia 
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Paraguai-Paraná, a instalação de portos e de pequenas centrais e usinas hidrelétricas, teve seus 

impactos ambientais negativos potencializados. A convite do Instituto, reuniram-se 42 

entidades para pensar e construir juntos um Pacto pela Restauração do Pantanal (Leão, et al., 

2022).            

 Em 2021, devido aos impactos dos incêndios do Pantanal, o GEF Terrestre Global 

Environment Facility Trust Fund (Fundo Mundial para o Meio Ambiente), lançou a chamada 

de projetos de número 01/2021 – Recuperação de Áreas Degradadas e Combate a Incêndios 

Florestais em Unidades de Conservação do Bioma Pantanal e Fortalecimento da Cadeia 

Produtiva Associada à Recuperação nos Biomas Pantanal, Caatinga e Pampa.    

O Instituto Gaia submeteu candidatura e teve seu Projeto de Restauração da 

Biodiversidade, Conservação das Águas e Prevenção dos Incêndios das Áreas Úmidas do 

Pantanal – Estação Ecológica de Taiamã aprovado, com vigência até 2024. Isso possibilitou 

colocar em prática não apenas o objetivo do Pacto pela Restauração, como também outros, 

voltados à restauração de algumas áreas da Unidade de Conservação Estação Ecológica de 

Taiamã e entorno, que tivessem sofrido algum tipo de impacto, seja pelos incêndios, seja pela 

degradação de áreas de nascentes.         

 Ao resgatar o histórico de experiências de recuperação de nascentes na região da BAP, 

obtiveram-se registros de um período de 31 anos, houve um processo de mobilização, a fim de 

sensibilizar as pessoas e as instituições, antes mesmo de que as técnicas no ambiente físico 

fossem aplicadas. No decorrer das entrevistas, foi possível construir um passo a passo desse 

processo (Quadro 1): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.thegef.org/gef/
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Quadro 01 – O processo de Mobilização e Participação Social passo a passo para recuperação 

de áreas de nascentes a partir de experiências desenvolvidas nas cabeceiras do Pantanal. 

 

Sequência Passos 
Mobilização e 

Participação Social 
Exemplo e Atividades  

 

1º 

Escolha da área 

ou bacia ou 

região 

Verificar os interesses, 

necessidades, tipo de 

degradação, disputas, 

conflitos, etc. 

Levantamento prévio em 

notícias de jornais e mídia 

local, levantamento 

bibliográfico, 

acompanhamento de 

relatórios, mapas e outras 

fontes de dados e 

informações. Consultar 

lideranças, encontrar 

informantes chave, etc. 

 

2º 

Conversa com o 

proprietário da 

área, 

comunidade ou 

assentamento 

Sensibilização, 

convencimento e 

aceitação dos 

proprietários da terra. 

Caso não tenha ocorrido o 

convite direto do 

proprietário ou 

comunidade, é necessário 

fazer o contato inicial com 

uma liderança ou alguém 

conhecido que tenha 

alguma relação que inspire 

confiança. 

 

3º 
Diagnóstico 

participativo  

Proprietários, comunidade 

local e parceiros. 

Buscar conhecimento 

prévio da área e realidade 

local, troca de 

informações, identificação 

de plantas, animais, solo 

etc. 

 

4º 
Buscar 

parcerias 

Setores: governamental, 

privado e não 

governamental. 

Realizar articulações com 

os setores da sociedade em 

todos os níveis conforme 

as necessidades da área, 

envolvendo os poderes 

executivo, legislativo e 

judiciário, em níveis 

municipal, estadual e 

federal.  

 

5º 

Elaboração de 

projeto técnico 

e financeiro 

Equipe técnica:  equipe 

multi e transdisciplinar, 

equidade e diversidade;                   

Financiadores: editais, 

instituições e voluntários. 

Reuniões com parceiros 

para captação de recursos e 

identificação de pessoas 

com competência técnica e 

habilidades para formar a 

equipe executora do 

projeto. Pensar em 

objetivos de curto, médio e 

longo prazo. 
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6º 
Execução do 

Projeto 

Equipe do projeto 

(instituição executora, 

proprietários, comunidade 

e parceiros) 

Técnicas, ações, 

atividades. 
 

7º 
Incidência 

política 

Atuação de conselhos 

municipais, estaduais e 

federais. 

Dialogar com 

representação de diferentes 

atores sociais em busca da 

efetivação e elaboração de 

políticas públicas de 

conservação, restauração e 

preservação ambiental. 

 

8º Monitoramento   

Visitas técnicas, oficinas, 

atividades de Educação 

Ambiental, replantio, 

manejo, etc. 

Mesmo após a execução do 

projeto, é necessário que 

existam ações constantes 

seja por pessoas da 

comunidade ou seja por 

pelos parceiros, para que 

não ocorra a 

desmobilização e se perca 

todo o trabalho realizado 

inicialmente, tempo e 

recursos financeiros. 

 

Fonte: Leão (2023).          

 Esse mesmo processo tem se constituído ao longo dos anos como instrumento ou 

ferramenta auxiliar para o processo de recuperação de nascentes. Santos (2013), por exemplo, 

apresenta um histórico de degradação de anos nessa região, onde córregos estão assoreando. A 

população local iniciou um movimento chamado de “movimento das águas em Reserva do 

Cabaçal”, que se intensificou com a parceria de diversos grupos sociais atuantes na conservação 

do Pantanal.   

 

A Experiência da Mata Atlântica e os desafios para Conservação do Pantanal 

   Os desafios para a conservação do Pantanal estão relacionados aos intensos impactos 

ambientais, tais como, o desmatamento das matas ciliares, o pisoteamento do gado e a erosão 

de barrancos, com efeitos em cascata à jusante, incluindo assoreamento, tranças fluviais e 

severas perdas na biodiversidade e funções ecossistêmicas (Wantzen, 2003; Wantzen et al., 

2005).             

 As regiões de nascentes também vêm passando por impactos como o “desmatamento 

para a implantação de monoculturas, como soja e algodão, com a utilização de agrotóxicos que 

trazem a contaminação das águas, bem como através do assoreamento de rios, córregos e lagoas, 

por desmatamento de nascentes” (Santos et al., 2013, p.880).     
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A biodiversidade e as funções ecológicas do pantanal sazonal estão ameaçadas por uma série 

de impactos ambientais, especialmente pelas alterações hidrológicas do represamento à 

montante, no interior do Pantanal, e de empreendimentos como a Hidrovia Paraguai-Paraná. 

Isso resulta em seca excessiva e desmatamento, além de queimadas, durante a estação seca 

(Junk et al., 2006).          

 É preciso considerar as áreas com suas características peculiares e seu histórico de 

degradação, antes de adotar técnicas e indicadores específicos. Por isso, torna-se importante 

avaliar as técnicas utilizadas, por meio de monitoramentos, para verificar a melhoria, ou não, 

da restauração (Lima et al., 2015; Lima et al., 2016). Rigueira e Mariano-Neto (2013), por 

exemplo, produziram uma matriz de indicadores baseada nos parâmetros de estrutura, 

composição, função ecológica e função social. Lima et al. (2015) afirmam, por sua vez, que os 

indicadores são inseparáveis dos projetos de restauração, e que é importante acompanhar a 

efetividade de Políticas Públicas de restauração ambiental. Estudos sobre experiências do Pacto 

da Mata Atlântica Rodrigues et al., (2009) mostram a evolução dos conhecimentos adquiridos 

em projetos de restauração nos últimos anos.  

Se, por um lado, na década de 1980, havia falta de conhecimento técnico-científico, por 

outro, entre os anos 1990-2000, criaram-se modelos de restauração florestal, com a subsequente 

incorporação, à restauração ecológica, de conceitos associados a processos ecológicos, ecologia 

da paisagem, além de aspectos econômicos e sociais (Metzger, 2000; Rodrigues, et al., 2009).  

   Atualmente, a seleção de espécies é apoiada no conhecimento dos grupos funcionais, de 

potencial facilitador e nucleador e de diversidade genética (Lima et al., 2015).        

Para manter o processo de recuperação, além do conhecimento técnico-científico e 

daquele obtido a partir de experiências de restauração, é necessário que a restauração seja 

planejada (Rodrigues, et al., 2009; Lima et al., 2015). O Pacto da Mata Atlântica, por exemplo, 

criado em conjunto com empresas privadas, várias instituições governamentais e não 

governamentais, municipais, estaduais e federais, permitiu o planejamento, a elaboração de 

protocolos, de ferramentas e de conhecimento (Rodrigues et al., 2010), além de, um meio para 

construir Políticas Públicas de recuperação ambiental.             

Desde 1965, existem leis que regulamentam o uso de florestas nativas no Brasil, mas 

elas raramente foram respeitadas (Rodrigues et al., 2009). Tal desrespeito contribui para a 

degradação e dificulta o processo de conservação das florestas existentes. A partir do Protocolo 

de Quioto, na década de 1980, os governos começaram a incentivar a restauração de áreas 

degradadas (Ferretti; Britez, 2006; Rodrigues et al., 2009) e, em alguns estados brasileiros, é 

prioridade restaurar (Barbosa et al., 2003).          
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 O estado de São Paulo, por exemplo, conta com a Resolução N. 68/2008, de 19 de 

setembro de 2008 (SÃO PAULO, 2008), para nortear e orientar a restauração ecológica do 

estado. Porém, é necessária uma ampla discussão pública, com objetivo de se apontarem 

vantagens, limitações e oportunidades de melhoria das ações de restauração (Brancalion et al., 

2009).             

 No centro-oeste do Brasil, a restauração de matas ciliares ambientes do Cerrado é uma 

tarefa complexa, porque os solos têm alta erosão, combinados com baixo teor de nutrientes, e a 

ecologia do estabelecimento de mudas ainda não é bem conhecida. Contudo, os padrões de 

montagem e estrutura etária das matas ciliares têm sido bem estudados (Ikeda-Castrillon et al., 

2015; Ikeda-Castrillon et al. 2017).            

 O Pantanal é outro bioma que necessita de atenção, devido ao estágio do processo de 

degradação em que se encontra e ao menor número de estudos de restauração no Brasil (Guerra, 

2021). Por causa disso, há necessidade de pesquisas e esforços para identificar as principais 

espécies vegetais, unidades funcionais e técnicas de restauração ecológica. Como se não 

bastasse a exploração territorial predatória do Cerrado em Mato Grosso, o Pantanal está sendo 

ocupado, de um lado, pelo cultivo de monoculturas da soja e de cana-de-açúcar, e, de outro, 

pela ampliação das áreas de pastagem e criação de gado (Montanari-Corrêa et al., 2019), o que 

afeta as áreas de nascentes, a fauna e a flora, atingindo a biodiversidade pantaneira. 

 Além disso, existe uma pressão sobre os povos indígenas, comunidades tradicionais, 

agricultores familiares e assentados, para que abandonem suas terras, que ficam inviáveis para 

o plantio, a caça e a pesca, ou sujeitas a conflitos por território, desconsiderando-se, então, a 

importância dessas populações para a manutenção da biodiversidade local (Sato, 2021; Porto 

Gonçalves, 2010). Diante desse cenário, projeções catastróficas estão se concretizando com o 

passar dos anos, ameaçando o Pantanal, que é uma das maiores e mais importantes áreas úmidas 

do planeta (Junk; Silva, 1999; Junk et al., 2011), mas que está perdendo água e passando por 

períodos de estiagem mais severos, o que interfere diretamente na dinâmica natural do seu pulso 

de inundação (Lázaro et al., 2020).    

Pensando em todos os desafios supracitados, e também no modelo de uso e ocupação 

do solo na região do Pantanal e entorno, é também um desafio encontrar modelos 

socioeconômicos que conciliem a conservação da terra, o desenvolvimento sustentável e a 

legislação ambiental (Harris et al., 2005). Esses impactos no solo influenciam a dinâmica 

hidrológica do Rio Paraguai e da BAP, que recebem a sedimentação, e que, pela inundação do 

planalto, cuja altitude varia entre 90 e 200m, tornam a planície uma extensa área de acumulação 

desses sedimentos (Souza et al., 2006).        
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 Na falta de modelos e instrumentos para o uso e ocupação adequados no Pantanal, por 

enquanto, o que tem contribuído para a conservação do Pantanal são, de um lado, as 

informações, o conhecimento e as sabedorias advindas de comunidades locais, unidas às 

instituições parceiras, e, de outro, o monitoramento das mesmas no território onde habitam. 

Ações de monitoramento governamental e ferramentas como MAPBiomas e Instituto 

Socioamental, podem ser unidas ao diálogo e as atividades técnicas para mobilizar pessoas a se 

juntarem às causas de recuperação de nascentes. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As experiências de restauração ecológica têm como principal ferramenta a participação 

socioambiental que existe na região e entre as pessoas e instituições que conhecem e trabalham 

em atividades de recuperação de áreas degradadas do Pantanal. Os impactos ambientais 

causados ao Pantanal e seu entorno, das nascentes localizadas no Cerrado em áreas de planalto 

até a planície do Pantanal, tem se agravado com as instalações de empreendimentos nos rios 

que abastecem o bioma, os desmatamentos, os incêndios, as secas e a falta de políticas públicas 

para a conservação de toda a sua biodiversidade e isso tem se tornado um desafio para a 

existência do bioma. Nas últimas décadas, os grandes empreendimentos como o agronegócio, 

se apropriaram dos bens comuns do Pantanal, os transformando em recursos para gerarem lucro 

para uma pequena parcela da população deixando as populações mais pobres desfavorecidas, 

as visibilizando conjuntamente com a biodiversidade do bioma.   

 Uma das consequências desses impactos é a degradação das nascentes, fonte de 

abastecimento de água dos principais rios que abastecem o Pantanal, que passa por escassez 

hídrica, a ponto de suas dinâmicas naturais, biodiversidade e conexões serem afetadas. A fim 

de superar os desafios de conservação do bioma Pantaneiro, é possível identificar experiências 

para recuperação de nascentes que se originaram há mais de 30 anos, onde pessoas se reúnem 

para solucionar os problemas relacionados à degradação das nascentes, dos rios e da falta de 

água no Pantanal. Aliás, é importante, também, incluir nesses diálogos e iniciativas, políticas 

públicas de conservação ambiental e outros biomas que estejam intrinsecamente conectados ao 

Pantanal e ao seu entorno, como é o caso do Cerrado e da Amazônia, que integram um sistema 

interligado.  
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CAPÍTULO 3 

 

A Educação Ambiental como Ferramenta no Processo de Mobilização e Participação 

Social para a Conservação do Pantanal 
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Se o colonialismo nos 

causou um dano quase 

irreparável foi o de 

afirmar que somos 

todos iguais. 

Ailton Krenak 
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RESUMO 

Este artigo é um convite para reflexões em torno da temática de Educação Ambiental (EA) e de 

atividades que promovam a sensibilização das pessoas para a conservação do Pantanal. Além 

de colocar em evidência os impactos ambientais que afetam o Pantanal e seu entorno, este 

estudo teve como objetivo compreender as ações de EA que ocorrem. Por meio de pesquisa 

participante, houve o acompanhamento do processo de mobilização e participação social para 

a conservação das águas do Pantanal e de toda a sua biodiversidade. Além dos problemas 

socioambientais, foram descritas as ações e a atuação dos atores sociais que incidem 

politicamente na Bacia do Alto Paraguai (BAP), o processo de mobilização para conter as 

ampliações de atividades econômicas que ocorrem sem a consulta das comunidades tradicionais 

e a EA como ferramenta de reflexões e construção de caminhos que dialoguem com os 

diferentes interesses de grupos sociais que vivem no território do Pantanal. Como resultado 

desse processo, discorreram-se os diálogos que ocorrem no processo de construção de uma 

possível política pública, por meio do Pacto Pela Restauração do Pantanal. 

Palavras-chave: Reflexões. Política Pública. Arte-Educação. 
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ABSTRACT 

This article invites reflections on Environmental Education (EE) and activities aimed at raising 

awareness for the conservation of the Pantanal. In addition to highlighting the environmental 

impacts affecting the Pantanal and its surroundings, this study aims to understand the EE actions 

occurring during processes of mobilization and social participation for area conservation. 

Through participatory research, we tracked the mobilization and social participation process for 

conserving Pantanal waters and its biodiversity. Beyond socio-environmental issues, we 

described the actions and roles of social actors politically influencing the Upper Paraguay Basin 

(UPB), the mobilization process to restrain expansions of economic activities occurring without 

consulting traditional communities, and EE as a tool for reflection and pathway construction 

that engages with diverse social group interests inhabiting the Pantanal territory. As a result of 

this process, we elaborated on the dialogues taking place in the construction of a potential public 

policy through the Pact for Pantanal Restoration. 

Keywords: Reflections. Public Policy. Arts Education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo é um convite para reflexões em torno da temática de Educação Ambiental 

(EA) e de atividades que promovam a sensibilização das pessoas para a conservação do 

Pantanal. Há séculos o capitalismo contribui com o processo da degradação ambiental do 

planeta Terra, de modo que não se podem negar os conflitos socioambientais existentes (Giron 

e Ferraro, 2018).  

Além de a natureza e toda a sua biodiversidade sofrerem com os impactos ambientais, 

como desmatamento e contaminação das águas e dos solos, também as pessoas vivem algum 

tipo de impacto, principalmente as populações mais pobres. Estas são atormentadas pelas 

consequências de maneira mais direta (Barros e Amin, 2008), sendo atingidas em diversos 

âmbitos, tais como em sua alimentação, na saúde, na moradia, na renda, entre outras (Guerra, 

2021), uma vez que lhes faltam recursos financeiros para conseguir morar em outro lugar ou 

para comprar alimentos ou cuidar da saúde (Pedde et al., 2013).  

As relações na sociedade capitalista como um todo, social, cultural, econômica e 

política, perpassam as diferentes formas que temos de nos relacionar com o meio ambiente, 

mas, acima de tudo, as formas de consumo que visam ao lucro.  Em busca de ações coletivas, 

objetivas e pontuais, Silva e Jaber-Silva (2015) colocam a EA como inspiração filosófica em 

três dimensões conectadas: 

a) uma dimensão teórica e conceitual que movimenta o campo epistemológico 

da educação ambiental; b) um fazer, agir e atuar na prática reflexiva e 

metodológica das vivências e com-vivências; c) um alicerce que se torna o 

substrato de nossos valores, crenças, fé e um corpo ético que torna o substrato 

deontológico com perfil político. (p. 203) 

 

A concepção de EA crítica, de acordo com Layrargues e Lima (2011, 2014), agrega a 

dimensão sociocultural, para melhor compreender a relação entre sociedade e natureza. Discutir 

quais diferenças sociais podem facilitar para identificar determinado problema ambiental pode 

contribuir na identificação dos possíveis causadores desses impactos (da Silva et al., 2021). 

Desse modo, entende-se que existe um certo desequilíbrio ecológico (Justo et al., 2019) entre as 

relações dos problemas ambientais, seus causadores e seus impactos negativos, para cada 

situação. Portanto, medidas necessárias devem ser adotadas para solucionar ou mitigar os danos. 

Nesse sentido, por exemplo, promover campanhas para as pessoas economizarem água em casa, 

tendo em vista que o maior desperdício e a maior utilização desse bem natural comum ocorrem 

nas indústrias e na agricultura, não seria a ação mais adequada, contudo é o que comumente 

ocorre, e isso gera uma situação desigual (Grande et al., 2016, p.163). 
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No caso do Brasil, as políticas públicas de âmbitos federal, estadual e municipal são um 

caminho para acessar os direitos e os recursos, para colocar em prática ações que subsidiem a 

efetivação da EA. Para Sorrentino et al. (2005), vale recordar um histórico de políticas e 

programas de EA ofertados pelos Ministério da Educação e Cultura (MEC), Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), pela Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA),  pela Lei n.º 9.795, 

de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a EA e institui a Política Nacional de Educação Ambiental, 

e pelo Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), criado para “potencializar o 

enraizamento da educação ambiental a partir de uma ética ecológica que promova 

transformações empoderadoras dos indivíduos, grupos e sociedades” (Sorrentino et al., 2005, 

p. 292).   

A crise ambiental no território brasileiro, com intensas ondas de calor, queimadas, 

escassez de água, morte da biodiversidade, emissão de gás carbônico, principalmente de 

atividades do agronegócio (Sato e Luiz-Cury, 2019), está causando prejuízos socioambientais. No 

Pantanal, diversas forças motrizes impulsionam a degradação ambiental (Silva e Jaber-Silva, 

2015, p.215): a monocultura de soja, cana-de-açúcar, pecuária extensiva, instalação de usinas e 

pequenas centrais hidrelétricas, a mineração, desmatamento, incêndios, secas, diminuição da 

massa de água (Barros e Amin, 2008; Junk et al., 2006; Lázaro et al., 2020). A prática dessas 

atividades econômicas, em um modelo não sustentável, nas áreas úmidas e em seu entorno, vem 

causando enormes impactos negativos (Mamede e Alho, 2006; da Silva, et al. 2015; da Cunha 

et al., 2021; de Mello et al., 2020; Cardoso et al., 2020; Ikeda-Castrillon, et al., 2022). 

  Nesse contexto, que expõe os impactos ambientais negativos no Pantanal e em seu 

entorno, este estudo teve como objetivo compreender as ações de Educação Ambiental que 

ocorrem durante os processos de mobilização e participação social para a conservação do 

Pantanal. 
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 2. METODOLOGIA 

 

Área de Estudo 

Este estudo trata dos conflitos que ocorrem no Pantanal e da atuação dos movimentos 

socioambientais no território da Bacia do Alto Paraguai, que incidem politicamente para a 

conservação da biodiversidade do bioma. Para tanto, buscou-se participar ativamente de todo 

processo de desenvolvimento das atividades do Instituto de Pesquisa e Educação Ambiental – 

Instituto Gaia do Pantanal, Cáceres/MT, juntamente com as atividades do Viveiro Educador e 

do Laboratório de Pesquisa e Educação Ambiental, Restauração Ecológica e Agroecologia, 

ambos da UNEMAT. Nesse sentido, a metodologia foi aplicada durante os quatro anos de 

estudos, presencialmente ou por meio remoto, de março de 2020 a janeiro de 2024. 

O Instituto Gaia é uma organização social civil sem fins lucrativos, que tem sua sede 

localizada em Cáceres, à beira do Rio Paraguai, no estado de Mato Grosso. A maior parte das 

ações do Gaia está relacionada à defesa do bioma e do rio Paraguai, que é o principal tributário 

da Bacia do Alto Paraguai (Leão et al., 2022). 

Primeiramente, no período de dez/2020 a jun/2022, houve o acompanhamento tanto das 

atividades de mobilização e participação social na BAP, quanto dos diálogos para a construção 

do Pacto pela Restauração do Pantanal (Leão et al., 2022). Em seguida, o período de mar/2020 

a jun/2023 representou o momento de conhecer as experiências de recuperação de nascentes do 

Pantanal da BAP e os atores sociais que atuam no território para a conservação do Pantanal, 

bem como da aplicação de entrevistas com os envolvidos nesse processo (Leão e Ikeda-

Castrillon, 2024). Assim, pode-se afirmar que o acompanhamento realizado durante a pesquisa 

participante possibilitou o registro da construção da metodologia de mobilização e participação 

social que ocorrem no território, para a conservação do Pantanal, desenvolvida pelos 

movimentos sociais. 

 A pesquisa, portanto, iniciou-se em março de 2020, início do ano letivo das aulas do 

curso de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, da Universidade do Estado de Mato Grosso, 

Cáceres/MT, e se constituiu de dois momentos distintos: um durante e outro pós pandemia da 

Covid-19. O primeiro momento, então, começou em março de 2020, marcado pelo início da 

pandemia da Covid-19 no Brasil (Bueno et al., 2021). A princípio, os estudos começariam com 

entrevistas, mas, como o momento era instável e se aplicavam as primeiras restrições de contato, 

a fim de evitar as transmissões da doença, e ainda sem previsão de vacinas, optou-se por adotar 

um plano B. 
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O plano B da pesquisa consistia de estudos que se iniciariam por meio de revisão 

bibliográfica para fundamentação teórica da pesquisa, seguido de pesquisa qualitativa e 

observação participante. A revisão bibliográfica, segundo Amaral (2007), é uma etapa 

fundamental em todo trabalho científico, que influenciará todas as etapas de uma pesquisa, na 

medida em que essa fase dará o embasamento teórico sobre o qual se baseará o trabalho. Para 

a construção da fundamentação teórica, foram realizados estudos para a revisão da literatura, 

(Boccato, 2006). Caminhando na mesma direção, Lakatos e Marconi (2003) afirmam a 

necessidade da construção de um referencial teórico, com intuito de se obter o conhecimento 

sobre o tema proposto. Nesse sentido, para Ludke e André (1986), as observações nas 

abordagens qualitativas 

(...) possibilita um contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno 

pesquisado, o que apresenta uma série de vantagens. Em primeiro lugar, a 

experiência direta é sem dúvida o melhor teste de verificação da ocorrência de 

um determinado fenômeno. [...]. Na medida em que o observador acompanha 

in loco as experiências diárias dos sujeitos, pode tentar apreender a sua visão 

de mundo, isto é, o significado que eles atribuem à realidade que os cerca e às 

suas próprias ações. Além disso, as técnicas de observação são extremamente 

úteis para "descobrir" aspectos novos de um problema. (p.26) 

 

Quanto ao método da pesquisa-ação-participante, Reis (2008) faz referência a um tipo 

especial de produção de conhecimento comprometida com a ação e intervenção no espaço social 

em que se realiza a investigação. Assim, após o acompanhamento das atividades, o conteúdo 

das lives e dos documentários foi analisado, conforme Bardin (1977, p. 44), permitindo que se 

obtivesse a descrição do conteúdo nas mensagens, com indicadores que inferiram conhecimento 

sobre o tema estudado.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No primeiro semestre de 2020, antes de o Pantanal ser tomado pelos incêndios daquele 

ano, houve acompanhamento das e participação nas atividades do Instituto de Pesquisa e 

Educação Ambiental – Instituto Gaia, Cáceres/MT, instituição que foi fundada em 1997 e que 

sempre teve como objetivo a conservação do Rio Paraguai e do Pantanal.  

Mesmo com a pandemia, as ameaças causadas por empreendimentos, como a instalação 

das Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) nos rios do bioma, continuaram. As audiências 

públicas, reuniões e diálogos em espaços públicos de debate persistiram em um ato de 

resistência, com pouca representatividade das comunidades do Pantanal, que não tinham acesso 

à internet. Contudo, os movimentos sociais se faziam presentes, ou seja, o sentimento de 

pertencimento ao território os manteve convictos de sua atuação (Sauvé, 2005).  

A pesquisa participante, por meio remoto, contou com a participação em e o 

acompanhamento de 30 (trinta) lives transmitidas pelo canal do Youtube do Instituto Gaia 

Pantanal (Quadro 1). 

 

Quadro 01: Lives transmitidas pelo Instituto Gaia. 

N. Data Título 
Visualizações 

até 10/02/2024 

1 23/06/2020 O Dia que o Rio Secou 538 

2 01/07/2020 Produção Agroecológica em Cáceres-MT 322 

3 04/07/2020 Pantanal de seus encantos 429 

4 06/07/2020 Solidariedade no Pantanal 362 

5 07/07/2020 Covid no Pantanal: o que precisamos saber? 415 

6 08/07/2020 Alternativas de geração de energia no Pantanal 159 

7 09/07/2020 Restauração de Nascentes 317 

8 06/10/2020 Cáceres é Pantanal 112 

9 10/07/2020 
Experiências de Recuperação de nascentes e participação social 

para a conservação do Pantanal 
362 

10 22/08/2020 Pantanal de Cáceres e suas aves 245 

11 04/09/2020 As árvores e seus usos no Pantanal 291 

12 17/10/2020 
Arboviroses: Impactos das alterações ambientais na presença de 

vetores de doenças  
160 

13 19/10/2022 Proposta de Construção do Pacto pela Restauração do Pantanal 146 

14 05/11/2020 
Vozes do Pantanal: Como atravessamos os incêndios no Pantanal 

- 1º Dia 
198 

15 06/11/2020 
Em defesa do Pacto das nascentes e Restauração do Pantanal - 2º 

Dia 
182 

16 07/11/2020 O que a juventude pensa do futuro do Pantanal? - 3º Dia 129 

17 12/11/2020 Hoje, dia 12 de novembro comemoramos o dia do Pantanal 77 

18 17/12/2020 Vamos construir um Pacto pela Restauração do Pantanal? 536 
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19 25/03/2021 A Vida Ameaçada - Documentário 908 

20 25/03/2021 Lançamento do documentário: a vida ameaçada 456 

21 01/07/2021 Rio Cuiabá corre perigo 40 

22 19/09/2021 
Restauração no Pantanal - Jovens da Resrva da Biosfera do 

Pantanal 
47 

23 06/10/2021 Análisis sin Fronteras - Coyuntura Socioambiental Suramericana 35 

24 13/11/2021 Dia do Pantanal - Um diálogo com os defensores do Pantanal 321 

25 19/11/2021 
Oficina: Acordo de Escazú e a Convenção 169 - O que eles tem a 

ver com nossas vidas e direitos? 
62 

26 04/07/2022 Pantanal e povos ameaçados 4 

27 28/04/2022 
Audiência Pública - Projeto de Restauração da biodiversidade e 

Conservação das Águas do Pantanal 
229 

28 28/09/2022 Projeto Restaura Pantanal 270 

29 04/05/2023 Fortalecimento da luta pela conservação do Pantanal. 44 

30 12/11/2023 
Restauração ecológica no Pantanal e produção agroecológica da 

Chácara Baru - José Aparecido Macedo 
153 

Total de visualizações 7549 

Fonte: Canal do Youtube Instituto Gaia Pantanal:  https://www.youtube.com/c/InstitutoGaiaPantanal. 

 

Por um lado, essas lives desempenharam um papel importante na BAP, durante o 

momento em que as comunidades ficaram isoladas de espaços físicos como Assembleias 

Legislativas e Câmaras Municipais, lugares antes ocupados por comunidades e movimentos 

sociais, para reivindicarem seus direitos. Por outro, no entanto, licenciamentos para liberação 

de portos e projetos de hidrelétricas (Maciel 2020, Ikeda-Castrillon et al., 2022) continuaram 

em tramitação, sem a devida consulta às populações, em um momento de desgoverno e 

desmontes (Neves, 2023), o que não apenas impediu a participação ativa das pessoas atuantes 

na causa (Schiavinato e Gonzalez, 2020), como também colocou em risco a biodiversidade do 

Pantanal, afetando as populações mais vulneráveis (Pedde et al., 2013; Guerra, 2021) (Figura 

01). 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

https://www.youtube.com/c/InstitutoGaiaPantanal
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 Figura 01: Live das Mulheres Restauradoras de Nascentes do Pantanal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: https://www.youtube.com/c/InstitutoGaiaPantanal, 18 de março de 2021. 

 

Ainda no ano de 2020, aconteceu o maior incêndio já registrado no Pantanal (Garcia et 

al., 2021; Leão et al., 2022). Grupos se mobilizaram, e ocorreram lives, transmissões de 

reuniões por vídeo nos canais do facebook, Youtube e Instagram, para mostrar o que estava 

acontecendo durante a pandemia da covid-19, enquanto o Pantanal estava em chamas (Figura 

02). 

 

       Figura 02: Live #SalveoPantanal. 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fontr: Live: https://www.youtube.com/@CineTeatroCuiaba, 24 de setembro de 2020. 

  

https://www.youtube.com/c/InstitutoGaiaPantanal
https://www.youtube.com/@CineTeatroCuiaba
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 Os jornais digitais e televisionados noticiaram, em redes nacional e internacional, os 

incêndios ocorridos nesse ano. Foram criados grupos de pessoas, para ajudar os animais que 

estavam dentro da vegetação que queimava dia e noite. Ajudas que iam  desde arrecadar 

alimentos e água, transportar e alimentar os animais, até veterinários para ajudar a resgatar 

animais que sofreram queimaduras (Figura 03). No entanto, apesar da sensibilização quanto aos 

incêndios, algo não era esclarecido: os motivos e as causas de eles estarem acontecendo naquele 

momento durante a pandemia, enquanto as pessoas não conseguiam ter acesso aos espaços, e 

as políticas públicas se encontravam paralisadas. 

 

Figura 03: Jornal noticia incêndios no Pantanal, Poconé, Mato Grosso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Site do Jornal Repórter Brasil. https://reporterbrasil.org.br/2020/09/ninguem-quer-ver-de-

perto-a-morte-que-o-fogo-traz-para-o-pantanal-eu-vi/ 

 

Na mesma região noticiada pelo jornal, existe um outro empreendimento que também 

impacta negativamente o Pantanal, contaminando as águas e toda a biodiversidade local, devido 

à atividade econômica de mineração, que se encontra instalada em Poconé (Veiga e Fernandes, 

1991), não bastava a região ter um histórico de degradação ambiental, devido aos impactos 

negativos causados pela mineração, os incêndios agravaram a situação  na região que antes se 

encontrava em situação alarmante, teve seus impactos potencializados pelos incêndios. Sobre 

isso, aliás, vale recordar que, antes desses focos de incêndios ocorridos no Pantanal em 2020, 
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algo semelhante ocorreu na Amazônia, em 2019, que ganhou o noticiário no Brasil e 

internacionalmente (Figura 04). 

 

Figura 04: Incêndios na Amazônia em 2019 que foram noticiados. 

 

Fonte: Instituto Socioambiental, “O dia do fogo” nunca acabou. https://site-

antigo.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/o-dia-do-fogo-nunca-acabou-na-amazonia 

 

 

Apesar de não ser possível afirmar a relação entre esses dois incêndios, o modo como 

ocorreram é semelhante: a degradação ambiental e a inexistência de políticas de conservação 

desses ambientes. Nesse sentido, as perdas se tornam irreparáveis, inclusive no estado de Mato 

Grosso, que possui áreas de Cerrado, Amazônia e Pantanal (da Silva et al., 2015) e que abriga 
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as áreas de nascentes, responsáveis por abastecer os principais rios tributários do Pantanal 

(Souza et al., 2006; Ross, 2006). 

  Além disso, outras atividades econômicas, como a mineração, estão inseridas na BAP, 

causando assoreamento e contaminação dos rios, dos solos, das águas, dos peixes e das pessoas 

(Veiga e Fernandes, 1991) (Figura 05). 

 

     Figura 05: Atividade de mineração e incêndios, ambos em Poconé. Coordenadas: Latitude 

16°16’19.32”S e Longitude 56º38’59.55”0 -  Pantanal, Mato Grosso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       Fonte: João Paulo Guimarães, 2020 – Laboratório Educare/UNEMAT. 
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  Além dos animais, também pessoas estavam no Pantanal e sofriam com a seca, a falta 

de água, a falta de alimentos, os incêndios, a fumaça, a Covid-19 e a negligência política, 

caracterizada pela falta de assistência às pessoas das comunidades (Leão et al., 2022) (Figura 

06). No tocante a essa questão, faz sentido trazer a contribuição do Grupo de Pesquisa Educação 

e Arte (GPEA), que aborda a exposição e a vulnerabilidade em que as pessoas mais pobres são 

colocadas, cujos impactos se tornam ainda maiores, durante extremos climáticos: 

Pela ausência de ética, o capitalismo promove as piores injustiças, forjando um 

abismo socioeconômico impiedoso. Compreendemos que a JUSTIÇA 

CLIMÁTICA é uma abordagem que estuda os fenômenos climáticos, desde os 

conceitos geológicos, físicos, biológicos ou de saúde, que trazem 

consequências mais atrozes à camada pobre (Sato e Dalla-Nora, 2021, p.15). 

 

 
          Figura 06: Embarcação com ajuda humanitária às comunidades do Pantanal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
     Fonte: Claudia, Sala de Pinho, 2020 – Rede de Comunidades Tradicionais Pantaneira. 

 

A natureza, com os seres vivos e não vivos, é tratada pela sociedade capitalista como 

recurso, que visa aos interesses econômicos e, consequentemente, gera problemas ambientais. 

Sobre isso, Leff (2006) lembra que os interesses econômicos fazem parte de uma lógica 

antivida, que destrói a complexidade ambiental dos sistemas naturais do planeta e configura 

uma degradação antrópica, segundo a qual a natureza é vista como um objeto: “No sistema 

capitalista, o reconhecimento dos direitos da natureza são a única forma de assegurar os direitos 

humanos para a maioria cujo acesso a eles tem sido reiteradamente negado” (Ferreira e 

Seleguim, 2023, p.22). Partindo do ponto de vista ético e ecológico, Dussel (2003) aponta que, 

desde o século XVI, o sistema capitalista, com a sua ideologia colonial eurocêntrica e patriarcal, 
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enxerga a natureza como recurso ilimitado e a explora de uma maneira sem precedentes, para 

aumentar o lucro, vulnerabilizando, consequentemente, as populações mais pobres.  

Diante do cenário catastrófico em que o Pantanal se encontrava, 42 (quarenta e duas) 

entidades dos setores da sociedade civil organizada, do setor privado e do governo se reuniram 

para dialogar. Todos os participantes se posicionaram diante da inércia dos governos e da falta 

de ações de conservação do bioma, iniciando, em 2020, a construção de um Pacto pela 

Restauração do Pantanal (Leão et al., 2022) (Figura 07). 

 

Figura 07: Convite para construção do Pacto pelo Pantanal. 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=99k5O2OUy6k&t=1s 

 

Ao tratar das relações homem-natureza-crise socioambiental, Albuquerque (2007) e 

Costa (2009) apontam as diferentes relações mantidas pelo ser humano com a natureza: na Pré-

história, a natureza é mãe; na Grécia antiga, os filósofos tentam traduzir a physis como natureza; 

no Império Romano, a physis é compreendida como matéria; na Idade Média, o homem é um 

ser superior à natureza; na Idade Moderna, o homem é o dominador da natureza-máquina. Para 

https://www.youtube.com/watch?v=99k5O2OUy6k&t=1s
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estes autores, a cultura patriarcal se expandiu junto da separação entre sujeito (homem) e objeto 

(natureza).   

            Em busca de superar a crise em que se encontrava o Pantanal e de continuar as ações 

em torno da proposta de um pacto pela restauração do bioma, em 2021 é lançado um edital pelo 

GEF Terrestre, e o Instituto Gaia tem aprovado o Projeto de Restauração da Biodiversidade, 

Conservação das Águas e Preservação dos Incêndios das Áreas Úmidas do Pantanal – Estação 

Ecológica de Taiamã (Leão et al., 2022; Ikeda-Castrillon et al., 2023) (Figura 08). 

 

Figura 08. Projeto de Restauração da Biodiversidade, Conservação das Águas e Preservação 

dos Incêndios das Áreas Úmidas do Pantanal – ESEC Taiamã. 

    

Fonte: Ikeda-Castrillon (2023). 

 

  Popularmente conhecido como Restaura Pantanal, o projeto teve como um dos objetivos 

fortalecer a sustentabilidade e a continuidade de projetos de recuperação de áreas degradadas 

por meio de um Pacto pela Restauração do Pantanal (Ikeda-Castrillon et al., 2023). Para atender 

a esse objetivo, o projeto contou com metodologias de mobilização e articulação dos atores 

sociais que atuavam na BAP, incluídos governos estaduais e municipais, comunidades, 

organizações da sociedade civil e setor privado de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.  

As ações e articulações do Pacto pela Restauração do Pantanal, foi pauta e apresentada 

no lançamento do Projeto “Ampliando a recuperação em larga escala no Brasil por meio da 

Política Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa” (GEF PROVEG), realizado pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) em 12 de setembro de 2023 em Brasília (MMA, 2023), 

(Figura 09). Esse projeto é uma política pública que apoia os compromissos de restauração no 
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Brasil, cujo objetivo principal é o de recuperar as terras degradadas em grande escala. O projeto 

PROVEG faz parte da atualização do Plano Nacional de Vegetação Nativa (PLANAVEG), 

lançado em 2017, que, sem apoio do governo anterior, foi arquivado e impedido de ser 

executado, até o momento da retomada das ações no governo atual. Após atualizações, o 

PLANAVEG 2017 foi apresentado no evento de lançamento do projeto GEF PROVEG, como 

PLANAVEG 2.0: O Fortalecimento da Política e do Plano Nacional de Recuperação da 

Vegetação Nativa. 

 

Figura 09: Apresentação do Lançamento do Projeto GEF PROVEG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: MMA https://www.youtube.com/watch?v=__6MHk7A0eU. 

 

Desse modo, as reflexões unidas aos diferentes acontecimentos que impactaram 

negativamente o Pantanal e seu entorno se fizeram indispensáveis, pois existia uma negligência 

diante de toda degradação ambiental, causando injustiça ambiental (Sato e Dalla-Nora, 2021), 

com graves consequências no que diz respeito à violação aos bens naturais, à vida das pessoas 

e à biodiversidade como um todo (Pieroni et al., 2019), já que, enquanto uma minoria possui os 

lucros, uma maioria segue explorada e em condições desiguais (Sauvé, 2005; Shiva, 2006; Pinto 

e Zacarias, 2010; Bordalo, 2017). 

Nesse sentido, a EA crítica se torna, então, um instrumento a ser utilizado nos processos 

que envolvam as pessoas em processos de tomada de decisão, planejamentos, governança e 

construção de políticas públicas que levem em consideração as potencialidades e 

vulnerabilidades socioambientais referentes à conservação das águas do Pantanal e de toda a 

sua biodiversidade (Araújo e Schwamborn, 2013). Pode-se dizer, portanto, que a EA envolve 

https://www.youtube.com/watch?v=__6MHk7A0eU
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as pessoas, de forma a gerar ações estratégicas, conhecimento e ações de conservação (Jodelet, 

2018) (Figura 10). 

 

Figura 10: Caminho para conservação das águas do Pantanal.   

 

Fonte: Autora. 

  

Essas ações, construídas pela sociedade civil organizada, não são, contudo, suficientes 

para conter toda a degradação posta em discussão, nem para alcançar a restauração do Pantanal, 

pois são ações isoladas, diante do macro modelo de desenvolvimento capitalista instalado 

(Loureiro, 2012). Assim, apesar de todos os estudos sobre os impactos socioambientais em toda 

a BAP, ao longo das últimas décadas (Calheiros et al., 2012; Schulz et al., 2017; Zanata; Maciel, 

2020, Ikeda-Castrillon et al., 2022), e das consequências causadas às comunidades do Pantanal 

pelos empreendimentos instalados no território (Guerra, 2021; Neves, 2023), os movimentos 

socioambientais atuantes na BAP, que defendem os rios, as águas e as comunidades do 

Pantanal, resistem em busca de soluções para a conservação do bioma, das quais são exemplo 

os pactos e as alianças que são construídas (Ikeda-Castrillon et al., 2022; Leão et al., 2022).  

Nesse sentido, é possível perceber a preocupação na fala de cientistas, de militantes, de 

povos e comunidades tradicionais, registrada no documentário Vidas Ameaçadas (INSTITUTO 

GAIA, 2021): 

A via das soluções planejadas por este modelo macroeconômico é a via das 

falsas soluções [...] é tudo em nome do dinheiro, em nome do 
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desenvolvimento, que eles chamam, no caso para nós Guaranis o 

desenvolvimento não é esse, para nós tudo isso é uma grande destruição [...] 

O Pantanal é um sistema único e ele precisa de política ambiental adequada 

para que ele se conserve. Precisa de possibilidade para ouvir a voz dos povos 

desse local e de uma sensibilidade para conservar esse sistema, dessa 

imensidão de área úmida única no mundo e que mantém essa biodiversidade 

que também é diferenciada do resto do mundo [...]. Se a gente congregar esses 

fatores e somarmos isso, nós conseguiremos ter um Pantanal conservado no 

futuro e sendo utilizado economicamente e a população existindo aqui e todos 

pensando que teremos um Pantanal para durar 500 anos [...]. A água não se 

vende, se defende [...]. Essa é a luta pela vida humana, pelo ecossistema. 

(ATORES SOCIAIS). 

 

No documentário, fica evidente que a água é a principal preocupação, pois a vivência 

das pessoas somada aos resultados científicos são um alerta para as tragédias anunciadas, que 

se tornam cada dia mais próximas, caso medidas reparadoras e preventivas não sejam tomadas 

pelos governos do Brasil, da Bolívia e do Paraguai, que abrigam as áreas úmidas do Pantanal.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     

 Todas as ações acompanhadas nesse estudo contribuem com a realização de atividades 

para a conservação das águas e da biodiversidade do Pantanal, ações essas que podem ser 

continuadas e associadas à construção de políticas públicas, de modo participativo, envolvendo 

toda a sociedade. Assim, para que a sociedade se comprometa a tratar a natureza como bem 

comum natural, e não como recurso, transformações profundas são necessárias. Nesse sentido, 

a EA pode ser um caminho que oriente os humanos a cuidar da vida e do bem comum, por meio 

do processo educador ambientalista, a partir da pedagogia, da ação direta e das políticas públicas 

construídas por meio do diálogo entre as diferentes partes da sociedade respeitando interesses 

de indivíduos e coletividades. 

           Faz-se necessário, portanto, que estudos investiguem, por exemplo, as relações existentes 

entre os impactos ambientais, como os incêndios, e os interesses dos grandes empresários em 

manter as populações que resistem a um sistema de degradação, pois é inviável a restauração e 

a conservação do Pantanal, sem a fiscalização do governo nem políticas públicas que 

mantenham as populações em seus territórios. 

           Além do histórico de degradação ambiental na BAP, existe outro, de conflitos 

socioambientais e de resistência por parte dos movimentos sociais que defendem a conservação 

ambiental do capitalismo imposto no Pantanal. Apesar dos resultados de estudos apresentarem 

os danos que os empreendimentos têm causado, ainda faltam políticas de conservação e 

restauração que atendam às demandas de todos os setores da sociedade e da manutenção da vida 

do bioma. 
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CONCLUSÃO 

         

  Estudos evidenciam que nas últimas décadas os efeitos da crise ambiental, que é 

socioambiental, têm se manifestado em um conjunto de situações, como por exemplo o aumento 

da temperatura (aquecimento global) e a escassez hídrica, com quadros agravados e percebidos 

no mundo inteiro, dentre outras situações como a erosão do solo, perda de habitats naturais e 

perda da biodiversidade.  

  O modo de produção capitalista à qual a humanidade está submetida tem provocado 

crises devido ao modelo insustentável de crescimento e desenvolvimento econômico que pouco 

leva em conta as questões ambientais essenciais e os tempos ecológicos.  

  Apesar de existirem acordos, cartas, tratados e objetivos globais elaborados para buscar 

reduzir e ou mitigar esses impactos negativos, os mesmos não são suficientes e eficientes para 

dar conta de reparar os danos gerados à vida do planeta nos últimos dois séculos aos ambientes 

vitais e às populações pouco beneficiadas pelo modelo de produção socioeconômica 

concentrador, excludente e degradador. Todas as tentativas de desacelerar os impactos 

socioambientais são válidas, e mudar o modo de viver e se relacionar com os bens comuns 

naturais é urgente. Porém nenhuma das alternativas serão suficientes se aplicadas de modo 

isolado e dentro do contexto de um desenvolvimento econômico capitalista insustentável.  

  Deste modo, é preciso pensar em caminhos que reduzam as desigualdades 

socioambientais, as injustiças e os impactos negativos causados aos elementos vivos e não vivos 

e ainda atender os diferentes modos de vidas nas condições em que o planeta terra consegue 

suportar para a sociedade do tempo presente e das gerações futuras de todas as espécies 

viventes.  

           Existem experiências de boas práticas sustentáveis como a agroecologia, a economia 

solidária, a restauração ecológica, entre outras, que demonstram serem bons exemplos de uma 

sociedade sustentável, porém não há muitas perspectivas se aplicadas de modo isoladas em um 

gigante sistema hegemônico que é o capitalismo, ou seja, não surtirá efeitos se uma minoria 

conserva e restaura enquanto a  maioria se vê dentro de um sistema que consome e explora de 

forma sem precedentes e desequilibrada o que denominamos natureza. 

        A BAP, com as atividades econômicas presentes como as Pchs, a hidrovia, a mineração, a 

monocultura e o agronegócio, é uma região com imensos desafios a serem superados. De um 

lado existe a necessidade da recuperação de áreas degradadas, como as áreas de preservação 

permanente que abastecem as águas do Pantanal e de outro existem os conflitos entre os grupos 
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socioambientais que tentam controlar essa degradação e os que através de atividades 

econômicas interferem sobremaneira no sistema ecológico pantaneiro. Além disso, ainda 

existem os grupos locais e regionais com poder político e econômico  em busca de fortalecer o 

modo de desenvolvimento calcado na exploração dos bens naturais, tratando a terra, solo, água, 

e outras espécies apenas como recursos.                 

        É evidente que, independente do grupo social e do interesse comum e/ou coletivo, é 

necessário adotar medidas de restauração ecológica, recuperação e conservação para continuar 

coexistindo com os bens naturais comuns sem afetar a existência das populações e das águas do 

Pantanal e de toda a sua biodiversidade.  

  As ações de mobilização para participação socioambiental desenvolvidas na BAP, bem 

como o Pacto em Defesa das Cabeceiras do Pantanal e o Pacto pela Restauração do Pantanal 

são exemplos a serem fortalecidos e, ao mesmo tempo, servirem de suporte para a construção 

de políticas públicas de modo participativo como a elaboração de leis, projetos, programas e 

campanhas para a restauração e conservação das Águas do Pantanal e seu entorno. 

       É possível construir um novo sistema, não hegemônico, de modo dialógico, coletivo e 

diverso que respeite as diferentes culturas e estilos de vida e que faça préstimo dos bens comuns 

naturais sem tratá-los apenas como recursos ou sem extingui-los, haja vista inúmeros exemplos 

de povos locais e do mundo que historicamente manifestam culturas de saberes e práticas 

socioeconômicas que prezam pelo conviver e cooperar com a natureza e com o devido cuidado 

com os sistemas vitais. 

       As universidades, conjuntamente com os movimentos socioambientais, revelam uma 

realidade complexa da invisibilidade dos mais pobres no sistema capitalista, caracterizado por 

um cenário caótico de degradação ambiental, conflitos sociais e injustiça ambiental.  

  Apesar das ações de restauração ecológica existentes na BAP ainda serem, de certo 

modo,  insuficientes e isoladas,  estão ganhando forças nos últimos anos junto às comunidades 

e apontam caminhos possíveis de serem trilhados a partir das experiências relatadas nesta 

tese  Quanto à recuperação de áreas degradadas, observa-se em especial que ocorreu através do 

diálogo estabelecido entre os diferentes atores da sociedade em busca da conservação das águas 

do Pantanal e do modo complexo e articulado do viver pantaneiro através da construção de 

métodos de sensibilização, mobilização e participação social e da restauração ecológica. 
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COISAS – CAPITALISMO – PATRIARCADO 

 

Natureza não é coisa,  
Ambiente não é coisa,  

Água não é coisa,  
Terra não é coisa,  
Rio não é coisa,  

Planta não é coisa,  
Animal não é coisa,  
Gente não é coisa,  

Indígena não é coisa,  
Povo tradicional não é coisa,  

Criança não é coisa, 
Adolescente não é coisa,  

Jovem não é coisa,  
Mulher não é coisa,   
Idoso não é coisa,  
Gay não é coisa,  

Trans não é coisa,  
Travesti não é coisa,  

Preto não é coisa,  
Pobre não é coisa, 
Máquina é coisa, 

Coisas que não vemos viraram coisas, 
Internet é coisa, 

Rede social é coisa, 
Inteligência artificial é coisa, 

Dinheiro é coisa... 
Vidas não são objetos do capitalismo. 

O homem, sujeito do sexo masculino, se apropriou da Ciência e da 
Tecnologia e coisificou tudo. 

O homem e o sistema patriarcal precisam deixar 

 de ser homem para ser “ser humano” e depois serem nada, até serem 
ninguém, para que todos os corpos e seres coexistam. 

Entender essa relação, Coisa-capitalismo-patriarcado, é necessário para 
fazer a transformação e a mudança acontecer.  

É o ponto chave. 
                                                                          Danúbia Leão 
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Nada me faz mais feliz do que observar a natureza e pintar o que eu vejo. 

                                                                                               Henri Rousseau 
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“A arte não existe se a gente continuar destruindo a 

natureza. 

Não se toca violão se não conseguirmos construir mais o 

instrumento que vem da natureza. 

Não se faz mais teatro se o tecido do figurino vem da 

natureza. 

Não se pinta mais se os pigmentos que a gente faz as cores 

vem da natureza. 

Há uma conexão, há pontos, linhas e conexões que fazem com 

que a cultura esteja ligada a esse aspecto da natureza”.  

          Michèle Sato 

Michèle Sato, Presente! 
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APÊNDICE 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1 – Quem é o/a(nome do/a participante....), me conte um pouco sobre a sua história? 

2 - Quais foram as Motivações/Inspirações/Necessidades que te levou a fazer parte dos trabalhos de 

recuperação de nascentes e se engajar no movimentos pelas águas do Pantanal? 

3 – O que é água para você? 

4 - Para que você utiliza a água em seu dia-a-dia? 

5 – Você sabe a origem dessa água? Se sim descreva, por favor. 

6 - O que é uma nascente para você? Descreva, por favor. 

7 – O que é um rio para você? Descreva, por favor. 

8 – Você sabe o que é uma Bacia Hidrográfica? Se sim descreva, por favor. 

9 – Você conhece os rios Jauru e Cabaçal? Se sim, descreva por favor o que você conhece e se 

desenvolveu algum trabalho nesses rios. 

Trabalhos desenvolvidos nos rios Jauru e Cabaçal: 

10 – O que é ou o que significa degradação para você? 

11 – Como que é ou como você enxerga uma nascente degradada? 

12– O que é ou o que significa recuperação para você? 

13 – O que é preciso fazer para recuperar uma nascente? 

14 – Quais são as suas experiências em ações ou trabalhos de recuperação de nascentes? 

15 – Em algum desses trabalhos houve mobilização para participação de pessoas em atividades de 

recuperação de nascentes? Descreva, por favor, como foi realizada a mobilização das pessoas durante 

estas atividades.                 

16 – Você sabe dizer quantas nascentes ajudou a recuperar ou em quantas atividades ou ações participou? 

Se sim, cite, por favor. 

17 – Você conhece algum trabalho/experiência para recuperação de nascentes das bacias dos rios Jauru 

e Cabaçal? Descreva, por favor, o que você conhece sobre esse trabalho. 

18 – Quais ações, técnicas ou método para recuperação de nascentes você conhece? Se conhece, cite, 

por favor.  

19 – Você lembra o nome de alguma espécie utilizada para recuperação de nascentes do Pantanal? Cite 

o nome, por favor. Se sim, cite, por favor. 

20 – Você conhece o Pantanal? Se sim, descreva, por favor. 

21–  Você sabe dizer qual a importância das Nascentes dos rios Jauru e Cabaçal para o Pantanal? Se sim, 

descreva, por favor.   

22 – Você conhece alguma atividade que que ocorre nas bacias dos rios Jauru e Cabaçal que impactam 

negativamente o Pantanal? Se sim, descreva, por favor. 

23 -  Você já ouviu falar sobre o Pacto em Defesa das Cabeceiras do Pantanal? Se sim, descreva, por 

favor.  

24 – Além do Pacto em Defesa das Cabeceiras do Pantanal você conhece algum outro Projeto de 

recuperação de nascentes? Se sim, descreva, por favor. 

25 – Tem alguma pergunta que não foi realizada ou alguma contribuição que gostaria de fazer à 

pesquisa? 

 

Perfil:  

1 - Idade: 

2 – Sexo:  

3 - Cor:  

4 - Cidade em que reside:  

5 - Tempo que mora onde reside:  

6 - Religião:  

7 - Escolaridade ou formação:  
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8 – Atual ocupação:  

9– Instituição onde trabalha e/ou atua:  

 

ANEXOS 

ANEXO A - Artigo Publicado na Revista Gaia Scientia – Artigo do Capítulo 1 
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ANEXO B - Artigo Publicado na Revista Equador – Artigo do Capítulo 2 
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ANEXO C - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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